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Este saco tem inspira-
ção minhota, mas foi
concebido em Vila das
Aves e esconde uma
estória de amor.
Contámo-la na pág. 12

Carlos Valente e o
PSD são os grandes
vencedores
em Vila das Aves

Carlos Valente e o PSD reforçam a
sua posição no executivo e
Assembleia de Freguesia, elegen-
do mais um deputado (9) do que
há quatro anos. É um facto que o
movimento liderado por Joaquim
Pereira fez mossa, mas sobretudo

no Partido Socialista, cuja represen-
tação na Assembleia de Freguesia
fica agora reduzida a dois elemen-
tos, em detrimento dos cinco elei-
tos em 2005. Igual número de
deputados (2) conquista também
o movimento de Joaquim Pereira.

Na sequência do pedido da Jun-
ta de Freguesia de Vila das Aves à
REFER para que as paragens dos
comboios se processem, normal-
mente, na linha 1 e não na linha
2 como acontece actualmente, a
CP, Comboios de Portugal EPE ace-
deu ao pedido do órgão autár-
quico e já fez saber que com a en-
trada em vigor do novo horário
de 2010, as paragens das circula-
ções de passageiros vão passar a
ser feitas na linha 1 (do lado do
edifício da Estação Ferroviária).

A partir de 2010
comboios
passam a parar
na linha 1

CASTRO FERNANDES
OUTRA VEZ
ABSOLUTÍSSIMO!

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS. AVENSES ESCOLHERAM JOÃO ABREU
PARA GERIR OS DESTINOS DO CONCELHO DE SANTO TIRSO

Desportivo das
Aves derrotado
em casa
pelo Fátima
Desporto, página 13

Autarca de Santo Tirso reforça maioria absoluta,
João Abreu mantém-se como vereador
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Não deixa de ser curioso como, de-
corrido um período de campanha in-
tenso e aguerrido para as eleições
autárquicas, após idêntico período
para as Legislativas, tudo volta depres-
sa à normalidade, a ponto de o que
resta ainda de “out-doors” de candi-
datos que ostentavam grande pujan-
ça, sorriso olímpico e mirada multidi-
recional, nos parecer de um momen-
to para o outro tralha inútil e desper-
dício que gostaríamos de ver rapida-
mente apeada dos horizontes do
nosso olhar. Para o público em geral
essa publicidade agressiva e omnipre-
sente valeu o que valeu, influiu ou
não nas opções de voto, partindo da
evidência de que o que não é visto
não é lembrado mas também do fac-
to de que certas imagens repetidas
até à exaustão provocam efeitos con-
trários aos que eram desejados. No
âmbito da cidadania, depressa os elei-
tores se acomodam ao veredito saí-
do da contenda eleitoral sem faze-
rem grandes dramas quanto às conse-
quências que resultam para o xadrez
político, como se vão haver uns com
os outros os protagonistas que foram
eleitos, como vão governar e enten-
der-se. “Rescaldo” se o há, nos mo-
mentos que se seguem à contagem
dos votos ao ruir de expectativas não
confirmadas, de paixões exacerbadas
ou simplesmente de cálculos mal fun-
dados, é no seio das candidaturas
que ele se faz, sobretudo naquelas
que tendo vocação de “poder”, falha-
ram rotundamente os seus cálculos.

No âmbito do nosso distrito, Rui
Rio continua a surpreender-nos pelo
arreigado poder de influência na cida-
de invicta contra quem os patronos
clubísticos, culturais ou mediáticos de
todo o género investiram forte e feio,
mesmo que a reputada candidata euro-
peia e nossa patrícia tirsense, Elisa
Ferreira, se tivesse agigantado para pa-
recer uma alternativa credível muito
embora dividida entre “dois amores”.

No Rescaldo das
Autárquicas

Castro Fernandes no concelho de
Santo Tirso avança também para o
terceiro e último mandato e continua
imbatível com um opositor como João
Abreu que não conseguiu fazer pas-
sar as suas propostas inovadoras e
uma aposta num trabalho de equipa
em tudo diferente do perfil centralista
do edil vencedor. Gostaríamos de
poder acreditar que a opção foi a mel-
hor para um concelho que vai conti-
nuar a sofrer os males crónicos do
desemprego e a ser constantemente
posto à prova pelo poder atrativo dos
municípios circunvizinhos. Mesmo
mantendo a maioria, CF, pessoalmente,
terá muito a ganhar se sair da lide-
rança autárquica com uma imagem
de mais isenção e respeito pelas opo-
sições existentes na vereação e na
Assembleia Municipal e com igual
equidistância institucional entre fre-
guesias que lhe foram afetas politica-
mente e freguesias que o não foram.
A cidadania, aliás, exige dele um es-
forço por ter uma postura mais isenta,
eticamente respeitável, acima de qual-
quer suspeita. Estamos certos que irá

desmentir no exercício das suas fun-
ções aqueles que se apressaram a prog-
nosticar represálias às populações que
o não seguiram politicamente.

Caso de estudo é, neste particular,
o comportamento de Vila das Aves que
proporcionou uma vitória retumbante
a Carlos Valente, também na sua ter-
ceira aparição à frente dos destinos
da Vila. Fruto com certeza de um tra-
balho autárquico coerente, de luta por
aquilo a que a terra tem jus e que não
se revê no papel de “parente pobre e
subserviente” do po-der autárquico. As
duas principais candidaturas que se
lhe opuseram apostaram em acusar CV
de ser o responsável por guerrilhas
permanentes com o Presidente da Câ-
mara e de com isso retardar o desen-
volvimento e o progresso da terra; a
do PS que realizou uma oposição in-
transigente durante o mandato ante-
rior e fez do lema “devolver a demo-
cracia a Vila das Aves” o seu principal
motivo de campanha, passou para ter-
ceira força mais votada passando de
5 a 2 deputados na presente Assem-
bleia; quanto à UPC, a ver vamos se
revela na prática do trabalho autár-
quico na Assembleia, alguma coerên-
cia e alguma das muitas expetativas
que gerou na sociedade avense ou
se foi apenas, como se propalou, mais
um episódio do tacticismo político de
quem tudo apostou na divisão do cam-
po adverso e se viu penosamente
afetado, no seu próprio campo. |||||

Gostaríamos de poder
acreditar que a opção foi
a melhor para um conce-
lho que vai continuar a
sofrer os males crónicos
do desemprego e a
ser constantemente posto
à prova pelo poder
atrativo dos municípios
circunvizinhos.

O nosso colaborador, Nestor Bor-
ges, acaba de obter a pós-gradu-
ação em Gestão das Actividades
Artísticas, Culturais e Educativas
na Escola Superior de Educação
Paula Frassinette no Porto, ten-
do desenvolvido a sua tese em
volta do tema “Teatro de Santo
Tirso, um projecto Cultural com
identidade”. Entretanto, iniciou
o Mestrado em Gestão de Equi-
pamentos Culturais na Universi-
dade de Santiago de Compostela.

A Unicer atribuiu na passada sex-
ta-feira, 23, em Santarém, numa
gala apresentada pela conheci-
da apresentadora de televisão
Marta Leite Costa, três importan-
tes galardões a esta prestigiada
empresa de distribuição, respec-
tivamente, a Estrela de Prata, o
de Excelência em Organização e
o de Melhor Equipa de Vendas. A
Firma Coellho e Lobão, ldª, des-
taca-se assim no universo das
empresas distribuidoras do con-
tinente e das ilhas e consolida a
excelência dos seus serviços. ||||||

Firma Coelho e Lobão,
distinguida
a nível nacional

Felicitações
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Na edição de 16 de Outubro do “Se-
manário Grande Porto”, Custódio
Oliveira, consultor de comunicação,
numa breve referência aos resultados
conseguidos pelo PS no município de
Santo Tirso, considera que se está
perante a vitória da obra feita de Cas-
tro Fernandes “sobre o marketing de
João Abreu”. O primeiro, escreve o
mesmo responsável, “enfrentou uma
das campanhas eleitorais mais fortes,
inovadoras e com mais meios do
Norte do País”, concluindo a sua re-
ferência aos resultados eleitorais de
Santo Tirso com a frase “O povo sabe
o que quer!”.

Será esse, seguramente, também o
pensamento de Castro Fernandes e
do PS de Santo Tirso. O partido “ga-
nhou categoricamente as últimas elei-
ções autárquicas no concelho”, escre-
vem os socialistas em comunicado de
imprensa. Uma espécie de grito de
vitória que se compreende; não que
se esperasse a derrota do PS, mas
porque se adivinhava uma maior apro-
ximação do PSD ao partido vencedor,
o que acabou por não acontecer.

Para a Câmara Municipal o PS ob-
teve 21 mil e 427 votos (47,6 por
cento), subindo em relação à vota-
ção de 2005 e conquistando mais 2
mil e 727 votos que o seu principal
adversário, que conquistou 41,5 por
cento dos votos. Castro Fernandes é,
deste modo, eleito pela terceira vez
consecutiva “tendo conseguido refor-
çar a maioria absoluta que já detin-
ha”. Até à hora de fecho desta edi-
ção, não foi possível obter uma reac-
ção de Castro Fernandes aos resulta-
dos eleitorais de 11 de Outubro, mas
o PS já o fez e de forma eloquente:
“ganhou a política autárquica coerente
e realista de defesa dos interesses dos
cidadãos do concelho de Santo Tirso,
ganhou a política consequente e au-
têntica, ganhou a transparência e a
verticalidade”. E tudo isto, acrescenta
o PS, apesar das “campanhas pela
negativa” e de “difamação” levadas a
cabo pelo maior partido da oposição.

João Abreu reconhece que o ob-
jectivo do PSD era a vitória. “Não es-

Castro Fernandes reforça maioria absoluta,
João Abreu mantém-se como vereador

távamos a lutar apenas por um bom
resultado, estávamos a lutar para ga-
nhar a Câmara Municipal e para as-
sumir os destinos da gestão munici-
pal, não tendo conseguido isso, logi-
camente que não podemos estar sa-
tisfeitos”, referiu ao Entre Margens
o candidato social-democrata. Para o
mesmo responsável, o eleitorado op-
tou pela “continuidade” e pelo “conser-
vadorismo” em detrimento de um pro-
jecto de ruptura. “Considero que ape-
sar do nosso projecto e do nosso
programa ser um programa ousado,
claramente um programa de ruptura
com o passado, entendemos que as
pessoas preferiram a continuidade e
se calhar algo mais conservador, algo
mais tradicional, preferiram não arris-
car tanto em quem ainda não conhe-
cem à frente dos destinos”.

João Abreu – que assumirá o car-
go como vereador da oposição na
Câmara Municipal - lamenta que os
munícipes não tenham escolhido uma
equipa que, no seu entender “seria
capaz de fazer um trabalho excelente
e sobretudo dar a dinâmica que”, re-
fere “continua a faltar ao concelho
de Santo Tirso”, fazendo votos, no
entanto, para que os próximos qua-
tro anos “não reflictam os últimos 27”.
“Espero que as pessoas não cheguem
à conclusão que foi o concelho que
perdeu mais que o PSD”.

TOMADA DE POSSE NO DIA 31
A tomada de posse do novo executi-
vo camarário e a instalação da nova
Assembleia Municipal estão marcadas
para o próximo sábado, a partir das
10h30, no salão nobre da Câmara
Municipal. O PS elegeu para o execu-
tivo os vereadores Ana Maria Ferreira,
Luís Freitas, Júlia Godinho e José Pe-
dro Machado que deverão manter os
pelouros, respectivamente, o da edu-
cação, a vice-presidência, o da cultu-
ra e o do desporto. Quanto ao PSD,
também não haverá alterações face
aos nomes propostos, pelo que assu-
mem o cargo de vereadores João
Abreu, Alirio Canceles, Mafalda Roriz
de Oliveira e Mário Roriz.

Para a Assembleia Municipal, o PS
elegeu 14 deputados, devendo a pre-

sidência deste órgão autárquico ficar
nas mãos de António Guedes (car-
go que bem conhece, pois já o exer-
ceu no anterior mandato, em substi-
tuição de Luciano Gomes). Os res-
tantes deputados eleitos pelos socia-
listas são: Rui Ribeiro, Alberta Pedroso,
Sérgio Moinhos, Armindo Vieira,
Maria La Salete, Manuel Oliveira, Jor-
ge Assunção, Ana Maria Pinto, Ben-
jamim Ferreira, Benjamim Rodrigues,
Patrícia Machado, Telmo Costa e He-
lena Miguel. Vila das Aves ganha,
desta forma, maior representação na
Assembleia Municipal no que aos elei-
tos do PS diz respeito, ao eleger Rui
Ribeiro e Helena Miguel. Mas o facto
também é verdade do lado do PSD,

PS ...................................... 21.42721.42721.42721.42721.427 [47,6%]

PS .................................... 18.70018.70018.70018.70018.700 [41,5%]

CDS-PP ................................. 2.0192.0192.0192.0192.019 [4,5%]

PCP ..................................... 1.7791.7791.7791.7791.779 [3,9%]

CÂMARA MUNICIPAL - CASTRO FERNANDES (PS)

PS ...................................... 21.27921.27921.27921.27921.279 [47,3%]

PSD .................................... 18.11718.11718.11718.11718.117 [40,2%]

PCP ................................. 2.4092.4092.4092.4092.409 [5,35%]

CDS-PP ................................. 2.0272.0272.0272.0272.027 [4,5%]

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

PELA ÚLTIMA VEZ, CASTRO FERNANDES ASSUME OS DESTINOS DO CONCELHO DE SANTO TIRSO. O CANDIDATO DO
PS APRESENTOU-SE AO ELEITORADO CONFIANTE NA VITÓRIA, E CONSEGUIU-A. O AUTARCA E O PS REFORÇAM A
MAIORIA E CONQUISTAM MAIS UMA JUNTA DE FREGUESIA. O CANDIDATO DO PSD, JOÃO ABREU, SUPORTADO POR
UMA CAMPANHA IRREVERENTE E CRIATIVA QUANTO BASTE, NÃO CONSEGUIU, AINDA ASSIM, TIRAR O
PODER AOS SOCIALISTAS. NEM TUDO FICA COMO DANTES, MAS QUASE. CASTRO FERNANDES MANTÉM A EQUIPA DE
VEREADORES. NO PSD, JOÃO ABREU VOLTA A ASSUMIR O CARGO, AO LADO DE ALIRIO CANCELES.

Para o candidato do PSD, João Abreu, o
eleitorado optou pela “continuidade” e
pelo “conservadorismo” em
detrimento de um projecto de ruptura.

Tomadas de posse
A instalação da nova Assembleia de Freguesia para o quadriénio 2009/2013 realiza-se no próximo dia
31 de Outubro pelas 15 horas no Salão Nobre da Junta de Freguesia de Vila das Aves. No mesmo dia,
mas da parte de manhã (10h30) tomam posse o novo executivo camarário bem como a Assembleia Mu-
nicipal de Santo Tirso. Estas últimas, terão lugar no salão nobre da Câmara Municpal.

que entre os 11 nomes eleitos, cons-
tam os de José Manuel Machado e
Rui Miguel Batista. Tomam posse ain-
da: Paulo Ferreira, Felicidade Oliveira,
Augusto Souto, Paulo Oliveira, Andreia
Neto, José Afonso Oliveira, Mariana
Sampayo, Raul Carvalho e José
Fernando Ribeiro. PCP e CDS/PP ele-
gem, por sua vez, um deputado cada.

Têm ainda voz na Assembleia
Municipal os presidente de Junta elei-
tos no dia 11 de Outubro, e também
neste aspecto o partido socialista re-
força a sua posição decorrente da
conquista de 16 Juntas de Freguesia.
O PSD, por sua vez, elege seis e os
movimentos independentes duas jun-
tas locais. ||||||
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Com a saída de José Graça a luta pelo
poder na freguesia sede do concelho
advinhava-se renhida e o resultado é
sintomático disso mesmo. O PSD con-
seguiu manter a Junta local, mas di-
minuiu consideravelmente a sua van-
tagem em relação ao PS. Há quatro
anos, cerca de 30 pontos percentuais
separavam os dois partidos, agora
apenas cinco. PSD e PS elegem 6 depu-
tados cada, e o CDS/PP ganha voz na
asselmbleia ao conquistar um eleito.

Em Vila das Aves, o Movimento Unir
Para Crescer trocou as voltas ao elei-
torado, mas não foi suficiente para
tirar a vitória ao PSD, muito pelo con-
trário. Penalizado, e muito, sai o PS
que se vê reduzido a dois deputados
na Assembleia de Freguesia, os mes-
mo que o movimento de Joaquim Pe-
reira. O PSD reforça a sua posição e o
PCP não consegue eleger deputados.

TPN ...................................... 1.1881.1881.1881.1881.188 [46,9%]

PS .................................... 682682682682682 [26,9%]

PSD ....................................... 256256256256256 [10,1%]

PCP ................................. 175175175175175 [6,9%]

IND ..................................... 155155155155155 [6,2%]

S. TOMÉ NEGRELOS - H. P. MACHADO (TPN)

PSD ...................................... 1.3041.3041.3041.3041.304 [50,7%]

PS .................................... 1.0911.0911.0911.0911.091 [42,4%]

PCP....................................... 123123123123123 [4,8%]

S. MARTINHO CAMPO - ADELINO MOREIRA (PSD)

PSD ...................................... 2.9552.9552.9552.9552.955 [57,4%]

UPC .................................... 981981981981981 [19%]

PS....................................... 960960960960960 [18,6%]

PCP ................................. 136136136136136 [18,6%]

VILA DAS AVES - CARLOS VALENTE (PSD)

PS ...................................... 1.1511.1511.1511.1511.151 [61,1%]

PSD .................................... 650650650650650 [25,6%]

PCP ....................................... 275275275275275 [10,8%]

RORIZ - JORGE LEAL (PS)

MOV. IND. ............................... 475475475475475 [55,3%]

PS .................................... 366366366366366 [42,6%]

PALMEIRA - ALTINO OSÓRIO (IND)

PS ...................................... 952952952952952 [59,8%]

PSD .................................... 549549549549549 [34,5%]

PCP ............................................... 4949494949 [3%]

AREIAS - GERMANO RODRIGUES (PS)

PSD ...................................... 613613613613613 [55,32%]

PS .................................... 493493493493493 [41,7%]

CDS/PP ...................................... 1111111111 [0,9%]

SEQUEIRÔ - AUGUSTO MOUTINHO (PSD)

PS ...................................... 370370370370370 [56%]

PSD .................................... 231231231231231 [35%]

PCP....................................... 4040404040 [6%]

LAMELAS - ASCENDINO ALMEIDA (PSD)

PS ........................................... 605605605605605 [57,5%]

PSD .................................... 412412412412412 [39,1%]

REGUENGA - ROGÉRIO FRIÃO (PS)

PS ...................................... 436436436436436 [66,8%]

PSD .................................... 199199199199199 [30,5%]

CARREIRA - LUCIANO CRUZ (PS)

PS ...................................... 963963963963963 [71,9%]

PSD .................................... 330330330330330 [24,6%]

ÁGUA LONGA - MANUEL RIBEIRO (PS)

PS ...................................... 436436436436436 [66,7%]

PSD .................................... 199199199199199 [30,5%]

REFOJOS - CARLOS MONTEIRO (PS)

PS ...................................... 1.3871.3871.3871.3871.387 [58,4%]

PSD .................................... 851851851851851 [35,8%]

PCP....................................... 111111111111111 [4,77%]

REBORDÕES - ELSA MOTA (PS)

PS ...................................... 869869869869869 [66,4%]

PSD .................................... 368368368368368 [28,1%]

PCP ....................................... 5959595959 [4,5%]

S. MAMEDE NEGRELOS - MARCO CUNHA(PS)

PS ...................................... 1.0771.0771.0771.0771.077 [71,64%]

PSD .................................... 381381381381381 [25,3%]

PCP ....................................... 1818181818 [1,2%]

BURGÃES - FERNANDO REGO (PS)

PSD ...................................... 1.6781.6781.6781.6781.678 [66,6%]

PS .................................... 759759759759759 [30,1%]

PCP....................................... 4040404040 [1,6%]

MONTE CÓRDOVA -  MANUEL LEAL (PSD)

PS ...................................... 639639639639639 [80%]

PSD .................................... 108108108108108 [13,5%]

PCP............................................ 3434343434 [4,2%]

S. MIGUEL COUTO - JOAQUIM NUNES (PS)

PSD ...................................... 3.4953.4953.4953.4953.495 [44,1%]

PS .................................... 3.1453.1453.1453.1453.145 [39,8%]

CDS/PP ................................. 688688688688688 [8,7%]

PCP ..................................... 385385385385385 [4,9%]

SANTO TIRSO - JOSÉ PEDRO MIRANDA (PSD)

PS ...................................... 1.6021.6021.6021.6021.602 [71,1%]

PSD .................................... 513513513513513 [22,7%]

PCP ....................................... 8181818181 [3,6%]

CDS/PP ........................................... 00000     [0%]

SANTA CRISTINA COUTO - JORGE GOMES (PS)

PS ...................................... 320320320320320 [63,6%]

PSD .................................... 173173173173173 [34,4%]

GUIMAREI - M. DE LURDES DOS SANTOS (PS)

PSD ...................................... 539539539539539 [50,9%]

PS .................................... 502502502502502 [47,4%]

AGRELA  - PAULO BENTO  (PSD)

Jorge Leal reforça a sua posição em
Roriz assim como o PCP que elegeu
um deputado para a Assembleia de
Freguesia. O PSD perde um dos três
deputados eleitos há quatro anos.

PS ...................................... 1.0341.0341.0341.0341.034 [47,2%]

PSD ........................................ 819819819819819 [34,4%]

PCP........................................... 300300300300300 [13,7%]

VILARINHO - TARCÍSIO SILVA (PS)

PS ...................................... 555555555555555 [52,2%]

PSD .................................... 461461461461461 [43,3%]

PCP ....................................... 3030303030 [2,8%]

LAMA - XXXXXXXXXXXXX (PS)

Uma das surpresas da noite eleitoral
de 11 de Outubro. O PSD não foi capaz
de segurar a Junta de Freguesia da
Lama, perdendo a favor do PS.

Votação para as Assembleias de Freguesia

Na freguesia de Burgães foi bem ex-
pressiva a votação do PS. O partido
não só mantem a junta local, como
reforça o número de deputados, que
passam dos cinco de há quatro anos,
para sete. Menos sorte teve o PSD que
perdeu dois deputados, contabilizando
agora a sua representação na assem-
bleia em dois elementos.

Manuel Oliveira, antigo presidente da
Junta eleito pelo PS resolveu não se
recandidar a estas eleições autárqui-
cas, o que fez aumentar na oposição a
expectativa de ganhar esta junta de fre-
guesia. Contudo, a escolha do PS re-
velou-se acertada, e Elsa Mota saiu-se
bem neste primeiro embate eleitoral,
conquistando mais de 58 por cento
do eleitorado rebordoense.

PS ...................................... 514514514514514 [66,9%]

PSD .................................... 184184184184184 [23,9%]

PCP ....................................... 5353535353 [6,9%]

S. SALVADOR DO CAMPO - MANUEL EUSÉBIO (PS)

A maior vitória do PS nestas eleições.
Os socialistas chegavam aos 80 por
cento, aumentando assim a distância
face ao PSD. Desta forma, os sociais-
democratas elegem apenas um depu-
tado. O PS, não faz por menos e con-
quista oito deputados.

Nas Assembleias de Freguesia o PS
conquistou 16 Juntas, mais uma que
há quatro anos, e são elas: Lama; São
Miguel do Couto; Água Longa;
Burgães; Santa Cristina do Couto;

Carreira; S. Salvador do Campo;
Refojos; S. Mamede de Negrelos;
Guimarei; Roriz; Areias; Rebordões;
Reguenga; Lamelas; e Vilarinho. O PSD,
por sua vez, conquista seis Juntas de

Freguesias: Vila das Aves, Santo Tirso,
S. Martinho do Campo, Sequeirô,
Monte Córdova; e Agrela. Os Inde-
pendentes mantêm duas Juntas: Pal-
meira e São Tomé de Negrelos. |||||

PS CONQUISTA 16 JUNTAS DE FREGUESIA, MAIS UMA QUE HÁ QUATRO ANOS.



AUTÁRQUICAS 2009
PÁGINA 5 | ENTRE MARGENS | 28 DE OUTUBRO DE 2009

AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª

Telefone/Fax - 252942195 - Rua 25 de Abril, 53 - 4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 AVESVESVESVESVES

Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

. MEDICINA DENTÁRIA - Dr. Miguel Ângelo Gouveia. ORTODONTIA - Dr. Abilio Melo. NUTRIÇÃO - Drª Sónia Mendes. PSICOLOGIA - Drª Sílvia Carneiro

VILA DAS AVES | 252 881 351 / 934 465 717 |  JOANE | 252 993 296 / 934 465 717

||||| TEXTO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O mais provável é que boa parte dos
avenses tivesse apostado numa vitó-
ria eleitoral de Carlos Valente, mas
menos folgada do que em actos elei-
torais anteriores, nomeadamente de-
vido à entrada em cena do movimen-
to independente “Unir Para Crescer”.
Mas o inesperado aconteceu e Carlos
Valente e o PSD reforçam a sua posi-
ção no executivo e Assembleia de Fre-
guesia, elegendo mais um deputado
(9) do que há quatro anos. É um fac-
to que o movimento liderado por Jo-
aquim Pereira fez mossa, mas sobre-
tudo no Partido Socialista, cuja repre-
sentação na Assembleia de Fregue-
sia fica agora reduzida a dois elemen-
tos, em detrimento dos cinco eleitos
em 2005. Igual número de deputa-
dos (2) conquista também o movi-
mento de Joaquim Pereira.

“Os resultados alcançados em Vila
das Aves são, mais uma vez, a prova
de que as pessoas sabem o que que-
rem”, diz Carlos Valente. “Vila das
Aves” – acrescenta o presidente da
Junta reeleito – “não se deixam enga-
nar por falsas candidaturas indepen-
dentes e por isso soube o que quis e
isso reflecte-se na diferença de vo-
tos”. Valente confessa que estava à
espera de um vitória e esperava tam-
bém que se verificasse maior divisão
dos votos, só não esperava é que a
mesma se reflectisse “toda na parte
socialista”. É “a prova evidente”, diz
mais uma vez o autarca local, “de que
as pessoas de Vila das Aves sabem o
que querem. E sabem, acima de tudo,
de que lado está a verdade”.

E se, por um lado, lamenta que
João Abreu não tenha conquistado
a presidência da Câmara Municipal,
por outro não deixa de sublinhar a

PSD ...................................... 2.9552.9552.9552.9552.955 [57,4%]

UPC .................................... 981981981981981 [19%]

PS....................................... 960960960960960 [18,6%]

PCP ................................. 136136136136136 [18,6%]

VILA DAS AVES - ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

PSD ...................................... 2.4942.4942.4942.4942.494 [48,4%]

PS .................................... 2.2262.2262.2262.2262.226 [43,2%]

PCP....................................... 168168168168168 [3,3%]

CDS-PP ................................. 103103103103103 [2%]

VILA DAS AVES - CÂMARA MUNICIPAL

PSD ...................................... 2.5512.5512.5512.5512.551 [49,5%]

PS .................................... 2.0522.0522.0522.0522.052 [39,8%]

PCP ....................................... 244244244244244 [4,7%]

CDS-PP ................................. 151151151151151 [2,9%]

VILA DAS AVES - ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Carlos Valente e o
PSD são os grandes
vencedores
em Vila das Aves
JÁ SE SABIA QUE A ENTRADA DO MOVIMENTO UNIR PARA CRESCER NA CORRIDA
 ELEITORAL AUTÁRQUICA IA FAZER MOSSA NA ASSEMBLEIA DE VILA DAS AVES, O QUE NÃO SE
ESPERAVA É QUE O GRANDE PREJUDICADO FOSSE O PARTIDO SOCIALISTA.

vitória do candidato social-democra-
ta em Vila das Aves contra o avense
Castro Fernandes. E agora? Agora “o
senhor presidente da Câmara Muni-
cipal que tire as ilações que quiser
dos resultados, mas acima de tudo
com a consciência de que é preciso
não esquecer o respeito pelos órgãos
democraticamente eleitos e depois é
trabalhar com o objectivo comum, que
é o benefício das populações, ou por
assim dizer, cumprir-se o serviço pú-
blico”. Isto obriga a entendimentos,
obriga a diálogo e neste aspecto
Carlos Valente mostra-se tranquilo.
“Para haver diálogo têm de se abrir as
portas dos dois lados. Eu continuo a
dizer que aqui nas Aves as portas ao
diálogo sempre estiveram abertas, eu
espero é que desta vez o senhor Pre-
sidente da Câmara abra realmente as
portas ao diálogo que não houve nos
últimos anos”.

Na semana passada, o Entre Mar-
gens tentou registar uma reacção do
presidente da Câmara reeleito sobre
os resultados eleitorais de Vila das
Aves, mas até ao fecho desta edição
tal não foi possível. Melhor sorte teve
junto do PS local. Rui Ribeiro, secretá-
rio coordenador da secção de Vila das
Aves do Partido Socialista diz-se sur-
preendido e desapontado. “É para mim
um resultado surpreendente. Não es-
távamos à espera, convictos como es-
távamos e estamos do valor, quer do
candidato quer da equipa, não está-
vamos mesmo nada à espera deste
resultado. É surpreendente. Claramen-
te ficou muito aquém daquilo que
eram as nossas expectativas e dos
nossos objectivo. Fiquei muito desa-
pontado.” Rui Ribeiro admite inclusive
dificuldades em perceber a mensagem
do eleitorado: “não conseguimos per-
ceber muito bem qual a mensagem

que o eleitorado quis transmitir ao PS,
embora a respeitemos, obviamente”.

Mas mais surpreendido ficou ain-
da Rui Ribeiro em relação à vitória de
João Abreu na votação registada em
Vila das Aves para a Câmara Munici-
pal, em detrimento de “um filho da
terra” com “obra feita”. “Achamos es-

tranho que não tendo o PSD apre-
sentado ninguém ligado a Vila das
Aves para a vereação, a população
tenha, ainda assim, preferido um can-
didato que não vive em Santo Tirso,
que não trabalha em Santo Tirso que
não tráz um euro de valor acrescen-
tado ao concelho”.

Estes resultados, contudo, e para
já, não deverão ter consequências de
maior para o secretariado local do
partido. “Eu” - esclarece Rui Ribeiro
“enquanto secretário  coordenador
assumo a responsabilidade pelo re-
sultado, mas o secretariado do PS
manter-se-á absolutamente inalterá-
vel até novas eleições. Nessa altura, e
de forma totalmente democrática e
transparente será eleito novo secre-
tariado. Mas obviamente, que até lá
ponderaremos o que terá falhado”.

Mas tendo em conta as palavras
de Rui Ribeiro, aos socialistas não fal-
tam motivos de satisfação pois, na sua
perspectiva “o PS ganhou o essencial,
perdeu o acessório”. E o essencial é ter
ganho a Câmara Municipal, sim, mas
também, e como referiu o mesmo res-
ponsável, ter eleito dois deputados para
a Assembleia Municipal (ver pág. 3).

O Entre Margens tentou ainda ob-
ter uma reacção da parte de Joaquim
Pereira do movimento Unir Para Cres-
cer - que elegeu dois deputados para
a Assembleia de Freguesia -, mas o
seu máximo responsável não quis fazaer
qualquer declaração, dizendo apenas
que para já o tempo é de “reflexão”.

ELEITOS TOMAM POSSE DIA 31
A tomada de posse dos elementos
que vão compor o próximo executivo
de Vila das Aves, bem como a
Assembleia de Freguesia está marcada
para as 15 horas do próximo sába-
do, numa cerimónia a realizar no sa-
lão nobre da junta local. Liderado por
Carlos Valente, acompanham o
autarca avense nos próximos quatro
anos, Elisabete Faria (que se mantém
como tesoureira), Óscar Ferreira, Cláu-
dia Sousa e Adílio Pinheiro. Por sua
vez, o PSD elege para Assembleia de
Freguesia, Manuel Monteiro, José
Patrício, Rui Batista, Henriqueta Alves,
José Manuel Machado, Américo Luís,
Rafaela Torres, Júlio Torres e Vítor Mar-
tins. Destes, Américo Luís será propos-
to como presidente da Assembleia de
Freguesia, devendo Henriqueta Alves
e José Patrício acompanhá-lo como
secretários da mesa da assembleia. Por
sua vez, Luís Lopes e Bernardino Cer-
to, respectivamente os números um e
dois da lista candidato do PS, vão
assumir os lugares conquistas pelos
socialistas na Assembleia de Fregue-
sia, ficando ainda por se saber quem
ocupará os dois lugares destinados
ao movimento Unir Para Crescer. ||||||
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Contactar: 967 282 224

AS FREGUESIAS DA LAMA E DE S. MIGUEL DO COUTO SÃO DOIS CASOS PASSÍVEIS DE ANÁLISE NO FINAL DAS
AUTÁRQUICAS 2009. A PRIMEIRA, PORQUE TRANSITA, AO FIM DE 24 ANOS, DO PSD PARA O PS. ALEXANDRE
AZEVEDO É O GRANDE OBREIRO DESTA “PROEZA”. JÁ EM S. MIGUEL DO COUTO, JOAQUIM NUNES
CONSEGUE A VITÓRIA MAIS EXPRESSIVA DE TODAS AS FREGUESIAS DO CONCELHO. GANHOU COM CERCA
DE 80% DOS VOTOS, “ESMAGANDO” COMPLETAMENTE A CONCORRÊNCIA. NA SEDE DO CONCELHO,
JOSÉ PEDRO MIRANDA GANHOU APESAR DE ELEGER O MESMO NÚMERO DE DEPUTADOS QUE O PS.

O estranho caso
da Lama…
É provavelmente uma das maiores sur-
presas das autárquicas 2009. Alexan-
dre Azevedo de 42 anos, conseguiu
ganhar a junta de freguesia da Lama,
que estava nas mãos do PSD há 24
anos. O novo presidente da junta ad-
mite que o “resultado foi inédito” ao
que acrescentou que “não era fácil con-
vencer o povo que estava na hora de
mudar, mas com o empenho de toda a
equipa conseguimos convencer o povo.
Foi como dizia o nosso slogan “é o ur-
gente mudar”.

Alexandre Azevedo é, curiosamen-
te, natural de Areias. Depois de morar
16 anos na Alemanha, casou e de há
18 para cá reside na Lama. Alexandre
Azevedo, não encontra uma razão em
detrimento de outras para ter ganho esta
eleição, mas assume que um dos moto-
res que puderam alicerçar a vitória foi o
facto de ser “um pessoa bastante está-
vel, e credível” apesar de Milton (candi-
dato do PSD) “até ser mais conhecido
na terra” do que ele. “Julgo que as pes-
soas acharam que eu era uma pessoa
na qual valia a pena apostar. Penso que
devemos ver nesta votação um peque-
no voto de confiança das pessoas para
ver se realmente vamos melhorar a Lama.
Desta vez conseguimos ganhar a maio-
ria e daqui a quatro anos podemos ga-
nhar por muito mais.” Com uma profis-
são que o obriga a viajar com frequên-
cia para o estrangeiro, é técnico de ges-
tão administrativa, numa empresa
multinacional de calçado, assume que
tem “um conhecimento mais amplo em
termos internacionais” que pode ser um
algo bastante útil para usar nos próxi-
mos quatro anos. A tomada de posse
do novo executivo da junta de fregue-
sia de Lama é no próximo dia 2 de
Novembro, às 21 horas. ||||||| CSCSCSCSCS

Joaquim Nunes conseguiu convencer
quase todas as pessoas de S. Miguel
do Couto. 80 por cento do eleitorado
confiou, sem grande margem para dú-
vidas, ao candidato do PS, mais quatro
anos de governação. Joaquim Nunes é
bastante modesto no que à sua vitória
diz respeito. Prefere enaltecer o traba-
lho de todos em prejuízo do seu. “Foi
uma vitória bastante expressiva, mas a
vitória não é minha, é de todas as pes-
soas, é também da Câmara Municipal, é
dos técnicos que fazem com que as
coisas aconteçam em S. Miguel do
Couto. O que fazemos, fazemos para o
melhor, para que as coisas sejam resol-

Aquela que era umas das lutas mais
renhidas das autárquicas 2009 acabou
por ditar José Pedro Miranda como ven-
cedor do “duelo”. “Acima de tudo foi
uma vitória de trabalho, foi uma vitória
de abnegação de uma equipa e de um
programa.” – explica o novo presidente
da junta de Santo Tirso, acrescentando
que “foi uma vitória de um rumo que
desde início definimos que queríamos
para Santo Tirso.”

José Pedro conseguiu ganhar a jun-
ta de Santo Tirso por 345 votos a mais
que Orlando Moinhos, candidato do
PS. “Fizemos uma campanha à moda
antiga, com alegria e sem ser maldizen-
te seja de quem for e a respeitar todos
os adversários sem excepção, acima de
tudo foi uma vitória para Santo Tirso.”
Para resolver nos próximos quatro anos,
está o molde de governação, uma vez
que, apesar de ter mais votos que o seu
concorrente mais directo, o PSD conse-
guiu eleger o mesmo número de depu-
tados da assembleia de freguesia que o
PS, cabendo ao único deputado do CDS-
PP eleito o poder de fazer aprovar ou
reprovar as propostas futuras. |||||| CSCSCSCSCS

S. Miguel do Couto
esmagador…

Santo Tirso
aprova José Pedro

Miranda

Nem tudo fica na mesma

vidas na freguesia.” Almeida Santo can-
didato do PSD à Junta de S. Miguel do
Couto, assume a surpresa quando ao
resultado, mas com todo o fair-play co-
menta “é lógico que quando concorri
não pensava ter um resultado tão fraco,
mas são contingências da luta política.
Provou-se que na freguesia o presiden-
te de junta que está em funções tem
feito um trabalho interessante e mere-
ceu mais confiança do que eu. Acho
que é normal, e não nos podemos es-
quecer que nas juntas o papel e a ima-
gem que tem o presidente de junta que
está no poder, tem um peso muito sig-
nificativo e na verdade o penso que este
presidente tinha um imagem muito sig-
nificativo portanto fui fortemente pena-
lizado por isso.” |||||| CSCSCSCSCS

“Não era fácil convencer o povo que
estava na hora de mudar, mas com o
empenho de toda a equipa conseguimos”

“Fizemos uma campanha à moda anti-
ga, com alegria e sem ser maldizente
seja de quem for e a respeitar todos os
adversários sem excepção, acima de
tudo foi uma vitória para Santo Tirso.”
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Depois dos resultados do passado
dia 11 de Outubro, em que, pela se-
gunda vez consecutiva, João Abreu
não conseguiu vencer Castro Fernan-
des na corrida à Câmara Municipal
de Santo Tirso, as perguntas mais ve-
zes repetidas na praça pública são:
João Abreu volta a candidatar-se da-
qui a quatro anos? Se não, quem pode
candidatar-se? A actual comissão
política demite-se? O Entre Margens
foi procurar respostas a estas pergun-
tas no rescaldo das últimas eleições
autárquicas.

Conclui-se, à partida que, na actu-
al conjuntura, em que um resultado
eleitoral penaliza o trabalho de João
Abreu, a sucessão na liderança do PSD
de Santo Tirso pode tornar-se numa
verdadeira luta de pesos-pesados.

Nesta altura, o que pode ser asse-
gurado é que João Abreu, não pen-

E agora PSD?

melhorar o seu perfil para estar dis-
ponível para o que o partido precisar.”

Com o mandato da actual comis-
são política do PSD a terminar no pró-
ximo mês de Dezembro, Alírio Can-
celes, presidente do PSD de Santo
Tirso, não admite convocar eleições
antecipadas: “foram muitas as câma-
ras que se perderam por esse país
fora e não vejo ninguém a demitir-se!
Não é uma consequência directa, por-
que, como é óbvio, eu não era o nú-
mero um, mas se fosse também não
me demitiria porque tenho a consci-
ência que o trabalho foi bem feito e
porque o PSD fez a melhor campanha
de sempre. A comissão política levará
o seu mandato até ao fim. Não há
razões objectivas, nem subjectivas para
que a comissão política possa, de al-
guma forma, antecipar eleições.”

Numa posição mais resguardada
perante as próximas eleições na co-
missão política do PSD, João Abreu
manifesta “que o PSD tem pessoas que,
pela experiência autárquica recente,
pela experiência em termos da
assembleia municipal (inclusivamente
pela experiência que têm a nível da
ocupação de cargos políticos dentro
do partido), o deixam bem servido”. E,
continua o mesmo responsável, “não
queria estar a referir-me a uns nomes
em detrimento de outros até porque
neste momento quero manter-me
equidistante. Sei o que quero, sei o
que não quero, mas gostaria de me
reservar ao direito de não me pro-
nunciar quanto a nomes, preferindo
pronunciar-me quanto a opções es-
tratégicas, mas deverei fazê-lo primei-
ro internamente e não primeiro para
a comunicação social.”

Assumindo que em Dezembro o

DEPOIS DE UM PROCESSO ELEITORAL ONDE TODAS AS
“FICHAS” FORAM APOSTADAS, O PSD ESTÁ CARA A CARA COM
UMA NOVA ETAPA. A DERROTA ELEITORAL DO PSD TORNA
IMINENTE MUDANÇAS DENTRO DA COMISSÃO POLÍTICA DO
PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA TIRSENSE.

Reportagem de Catarina Soutinho.
Ilustração de Sílvia Mendes

sa, para já, numa nova candidatura à
Câmara Municipal de Santo Tirso. “Nes-
te momento” – afirma ao Entre Mar-
gens – “não faço nenhum tipo de va-
ticínio a tão longa distância, até
porque acho que o próprio PSD terá
que perceber se quer e o que quer” e
sendo assim, estão lançados os da-
dos para todas as possibilidades, na
certeza porém que João Abreu não
fará parte da nova comissão política
do partido: “ocuparei o lugar de ve-
reador para o qual fui eleito, mas não
estou disponível para outro tipo de car-
go partidário. Mas acho importante
que um político, sobretudo um que as-
sume funções com esta visibilidade e
que está na oposição como vereador,
continue a informar-se e continue a

“Ocuparei o lugar de vereador para o qual fui
eleito, mas não estou disponível para outro tipo
de cargo partidário”, diz João Abreu.

CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE
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PSD possa marcar a data para a elei-
ção de uma nova comissão política,
os nomes dessas pessoas a quem de
forma generalizada e abstracta João
Abreu se refere, começam, voluntária
ou involuntariamente, a surgir na ‘are-
na’ política. Quem afinal quer ser pre-
sidente do PSD? Para já o próprio Alírio
Canceles. Questionado pelo Entre
Margens mostrou-se receptivo à ideia
de voltar a assumir o cargo, afirman-
do categoricamente que não há nada
que lhe “retire qualquer legitimidade
para concorrer novamente ao lugar”,
acrescentado que é algo que ainda
está “a ponderar”, e reafirma: “não está
posta de lado a possibilidade de me
voltar a candidatar”. Alírio Canceles
diz ainda: “não querendo ser imodesto
penso que esta comissão política fez
um bom trabalho ao longo dos últi-
mos três anos e portanto, seguramente
o facto de não termos ganho não
menospreza o trabalho desenvolvido.”

Mas surgem, cada vez com mais
intensidade, rumores de outros no-
mes, com especial ênfase para José
Pedro Miranda, o novo presidente da
junta de Santo Tirso. Contactado pelo
Entre Margens, José Pedro Miranda,
nem diz que sim, nem diz que não.
“A seu tempo”, - afirmou – “as ques-
tões no que respeita à concelhia de
Santo Tirso, irão ser colocadas. Existe
um presidente da concelhia, que é o
sr. Alírio Canceles, e que está lá mui-
to bem e está a cumprir o mandato.
Eu sou presidente, sim, mas é do
núcleo Santo Tirso e S. Miguel do
Couto e vou cumprir o meu mandato
até às próximas eleições e até ao pró-
ximo mandato. Não tenho mais nada
a dizer em relação a isso”. Posta de
parte parece estar uma candidatura
de Almei-da Santos, que afirma não
ter “informação nenhuma sobre, se
vai ou não haver eleições”, adiantan-
do apenas que neste momento não
é sua intenção candidatar-se.

QUEM SUCEDE A JOÃO ABREU?
Por outro lado, procuramos perceber
quem poderia suceder a João Abreu.
Desde logo, José Pedro Miranda, que
quando confrontado com a pergunta
sobre que condições teriam de ser
reunidas para se candidatar à Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, em 2013
a resposta foi lacónica e pragmática:
“neste momento isso está completa-
mente fora de causa. Eu fui eleito, com
toda a certeza como candidato a nú-
mero um, à assembleia de freguesia
de Santo Tirso, serei com certeza ab-
soluta presidente da junta de fregue-
sia de Santo Tirso.” À mesma pergunta
Alírio Canceles respondeu de forma
muito idêntica: “seria prematuro,
irrealista e até irresponsável alguém
candidatar-se para 2013. Neste mo-

mento está fora de questão, como
esteve fora de questão para 2009.”
Mas no que há câmara diz respeito
falta contar com Carlos Valente, um
dos grandes vencedores das últimas
eleições e o nome mais repetido nas
mesas de café para suceder a João
Abreu.

Poderá ele assumir uma candida-
tura à câmara, agora que é o último
mandato à frente da junta? Perguntá-
mos-lhe, e a resposta não poderia ser
mais contundente: “não quero co-
mentar isso. Neste momento tenho
um objectivo que é cumprir os quatro
anos, como presidente da junta de
freguesia. É muito cedo para falar nis-
so. Não quero alimentar conversas de
café. Neste momento não me prenun-
cio absolutamente nada sobre isso”.
Pese embora o facto de haver ainda
alas políticas dentro do PSD que po-
dem unir-se para formar outras can-
didaturas, quer para a comissão polí-
tica quer para a câmara, há ainda que
contar com o possível regresso aos
meandros políticos de Gonçalves
Afonso, Almeida Santos, Carlos Oli-
veira e outros que assumiram papéis
importantes dentro do partido. Resta
saber o que o PSD quer construir para
2013, e se será preciso “mudar algu-
ma coisa, para que tudo fique na
mesma”, como diria o escritor italia-
no Lampedusa, ou se deve dar conti-
nuidade a uma linha política que, por
muito bons resultados que tenha,
nunca conseguiu vencer a câmara.

As eleições autárquicas em San-
to Tirso confirmaram uma au-
têntica bipolarização política,
entre PS e PSD. Cada vez mais os
pequenos partidos das franjas
do espectro partidário, como
CDS/PP e CDU, contam cada vez
menos no nosso concelho.

Este cenário é tanto mais sig-
nificativo quando se percebe
que as votações nos dois maio-
res partidos praticamente cris-
talizaram, com a  diferença en-
tre socialistas e social-democra-
tas a manter-se em cerca  de 2
mil votos.

Há explicações sociológicas
e políticas para esta realidade,
muito invulgar no panorama
político nacional. Avanço duas
que me parecem mais determi-
nantes: um voto socialista mui-
to fidelizado (factor político) e
uma clara anemia em termos de
dinâmica da sociedade civil na
cidade e no concelho (factor so-
ciológico).

As pugnas eleitorais têm sem-
pre vencedores e vencidos. Fa-
lemos dos  vencedores. Claro
vencedor foi Castro Fernandes.
O líder socialista  ultrapassou
com determinação e empenho
algum desgaste que se percebia
 e que se sentia, e que o poder
prolongado sempre acarreta.

Esta é uma vitória que se deve
quase exclusivamente ao actual
 presidente da Câmara. Apesar
de um mandato difícil, onde o
agravamento  do desemprego
no concelho e a excessiva “cola-
gem” a uma liderança  nacional
também a passar por maus mo-

mentos foram factores negati-
vos,  Fernandes conseguiu dar a
volta por cima.

Fê-lo, é certo, aproveitando
uma inércia social e política que
corrói  Santo Tirso. Mas, diga-
se em abono da justiça e da ver-
dade que fê-lo,  com o seu esti-
lo muito próprio, porque nun-
ca se distraiu, nunca  descansou,
nunca deixou de estar atento
aos pormenores, nunca deixou
 de ir ao terreno.

É pouco? Falta aqui uma di-
mensão extra? Porventura, mas
Castro  Fernandes pode sempre
responder que mais do que teo-
rias e análises as  eleições ga-
nham-se com votos. E ele tem,
sucessivamente, arrebanhado a
 maioria.

O problema é que este é o
último mandato do líder socia-
lista. E este é  um problema sé-
rio para o PS em Santo Tirso.
Castro Fernandes nunca  adop-
tou uma estratégia de indicar
um sucessor natural. O pós -
Castro  Fernandes não vai ser
fácil para os socialistas
tirsenses, pela imagem  muito
marcada da sua liderança e da
sua omnipresença. E também
porque  nunca é fácil substituir
um vencedor.

Outros claros vencedores fo-
ram o presidente da Junta de
Freguesia de  Vila das Aves, Car-
los Valente, e o presidente da
Junta de Freguesia de  S. Mar-
tinho do Campo, Adelino Mo-
reira. Dois exemplos de coragem
e de  dedicação às suas comuni-
dades. Carlos Valente e Adelino
Moreira merecem um enorme
aplauso de todos  aqueles que
defendem que a luta político-
partidária tem como limites
 inultrapassáveis o respeito pelo
adversário como uma individu-
alidade  própria, na sua dimen-
são política, social e humana. |||||

O 11 de Outubro

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

Por proposta dos deputados do
PCP ao Parlamento Europeu foi
aprovada, na semana passada, a
criação de uma nova rubrica orça-
mental para acções no domínio
do sector têxtil, com vista à criação
de um programa comunitário para
o sector, no âmbito do orçamento
comunitário para o próximo ano.

Segundo refere o PCP em co-
municado de imprensa, “apesar de
reduzir o montante inicialmente
proposto” a criação desta rubrica
“responde às posições e propos-
tas que há muito” os deputados
daquele partido vêm apresentan-
do no sentido de um maior apoio
da União Europeia a este sector,
particularmente depois da aboli-
ção dos sistema de quotas. Os
deputados do PCP no PE dizem-
se agora empenhados no senti-
do de assegurar a aprovação de-
finitiva desta proposta.

Esta tem por objectivo dar res-
posta à crise no sector, devido o
aumento exponencial das impor-
tações de países terceiros, nome-
adamente nas regiões mais de-
pendentes do têxtil. O PCP recor-
da ainda que um estudo da Di-
recção Geral de Emprego e do
Eurofund, recentemente publica-
do, apresenta vários cenários para
o sector têxtil, prevendo que a
diminuição do emprego comuni-
tário neste sector ronde os 20 a
25 por cento até 2020.

Mas outras propostas do PCP
foram igualmente aprovadas ao
longo do processo orçamental,
nomeadamente a proposta “de
aumento da dotação para o apoio
ao emprego” e o “aumento das
dotações para a promoção da
igualdade entre homens e mu-
lheres e a luta contra a violên-
cia”. Pelo caminho, contudo, fica-
ram as propostas de criação de
um “programa comunitário de de-
senvolvimento da industria por-
tuguesa” e de “um programa co-
munitário de apoio à pequena pes-
ca costeira artesanal”, assim como
a proposta de “aumento de ver-
bas para o programa comunitário
LIFGE- (Rede Natura 2000). |||||

Projecto de
apoio ao têxtil
vai constar do
orçamento
comunitário
PROPOSTA FOI APRESEN-
TADA PELO PCP

“Não está posta de lado a
possibilidade de me
voltar a candidatar. Não
querendo ser imodesto
penso que esta comissão
política fez um bom
trabalho ao longo dos
últimos três anos e por-
tanto, seguramente o
facto de não termos gan-
ho não menospreza o
trabalho desenvolvido.”

“O PSD tem pessoas que,
pela experiência
autárquica recente, pela
experiência em termos da
assembleia municipal
(inclusivamente pela
experiência que têm a
nível da ocupação de
cargos políticos),
o deixam bem servido”
JOÃO ABREU, VEREADOR DO PSD

ALÍRIO CANCELES, PRESIDENTE DO PSD
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Jantar de amigos
para ajudar animais
de Santo Tirso

No próximo dia 6 de Novembro,
realiza-se no Restaurante Mundo da
Eira (localizado no Parque Público
de S. Mamede Infesta) um “jantar
de Amigos” a favor da Associação
dos Amigos dos Animais de Santo
Tirso. O propósito é evidente: reu-
nir à mesma mesa todos quantos
queiram ajudar as duas centemas e
meia de animais que a associação
de Santo Tirso tem a seu cargo.

A organização do jantar – com
início marcado para as 20h30 - está
a cargo de duas voluntárias da As-
sociação dos Amigos dos Animais
de Santo Tirso e os fundos obtidos
vão reverter a favor desta ainda re-
cente associação tirsense. “Prome-
temos uma noite animada, onde o
convívio entre amigos da mesma
causa’ será o mote”; refere a orga-
nização. A inscrição para o jantar
poder ser feita através de contacto
electrónico (asaastirso@gmail.com),
sendo o custo de participação de
12,50 euros (crianças até 3 anos
não pagam).

Mais de cem quilos diários de
ração para os 250 cães que a as-
sociação tem em sua posse, repre-
sentam cerca de dois mil euros
mensais de despesa. Um custo difí-
cil de comportar, não fosse as aju-
das dos sócios, voluntários e os

DUAS VOLUNTÁRIAS DA ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DOS
ANIMAIS DE SANTO TIRSO VÃO REALIZAR NO DIA 6 DE
NOVEMBRO UM JANTAR A FAVOR DA ASSOCIAÇÃO
TIRSENSE QUE TEM 250 ANIMAIS EM SUA POSSE

O processo de aquisição do Amieiro
Galego ainda não está concluído mas
a limpeza do local já começou. O ma-
tagal que antes não deixava sequer
ver as mesas de merenda ali existen-
tes, já desapareceu e o espaço vislum-
bra-se agora bem mais aprazível. Se-
gundo referiu Carlos Valente ao En-
tre Margens, “a limpeza está quase
concluída. Já tiramos de lá muita coi-
sa mas é preciso agora resolver algu-
mas questões relacionadas com a
segurança do local”.

Paralelamente, a junta local conti-
nua receptiva às ofertas dos avenses.

Após o habitual período de férias,
retomaram as actividades na Tuna
Musical de Rebordões, com novos
horários. As aulas de Yoga, dadas
pela professora Maria Assunção
Veloso, passam a ser às quintas-fei-
ras, às 20.30 horas; e as aulas de
dança, da professora Anabela Fer-
reira, passam a ser às terças-feiras,
às 21 horas.

A Escola de Música, por sua vez,

continua a funcionar aos sábados
às 14.30 horas, com o maestro Ma-
nuel Pedreira.

Entretanto, no próximo dia 15 de
Novembro a Associação Tuna Musi-
cal de Rebordões vai realizar, pelas
15 horas, na sua sede social em Car-
reiró, o seu já tradicional Magus-to
- convívio. A direcção convida todos
os sócios, familiares e amigos a par-
ticiparem, nesta festa. ||||| EMAEMAEMAEMAEMA     RIBEIRORIBEIRORIBEIRORIBEIRORIBEIRO

Tuna Musical de Rebordões
regressa às actividades
MAGUSTO DA TUNA REALIZA-SE A 15 DE NOVEMBRO

poucos apoios que a instituição re-
cebe. Em entrevista concedida em
Agosto deste ano ao Jornal de Notíci-
as, Luísa Pelayo, presidente da As-
sociação dos Amigos dos Animais
de Santo Tirso não deixa margem
para dúvidas: “a nossa luta diária é
para arranjar ração”, dando conta
que a associação vive apenas das
quotas dos associados (2,5 euros
mensais) e da generosidade alheia.
“Não temos mais para os sustentar.
É impossível”. A mesma responsável
diz mesmo que o “dinheiro da As-
sociação não chega para alimentar
os animais e pagar aos veterinários”.

Há diferentes formas de ajudar
a associação, entre as quais, “adop-
tar” um dos muitos animais dispo-
níveis. Através do seu blog (www.
asaastirso.blogspot.com), a institui-
ção vai dando a conhecer alguns
dos animais que continuam à espe-
ra de ajuda. ||||||

A inscrição para o jantar
poder ser feita através de

contacto electrónico
(asaastirso@gmail.com),

sendo o custo de participa-
ção de 12,50 euros (crian-

ças até 3 anos não pagam).

Num universo de seiscentas escolas
do ensino básico nacionais, a marca
Mimosa, através do seu Programa
Educativo A Festa do Leite Mimosa,
que existe há onze anos, elegeu o
“Colégio A Torre dos Pequeninos” para
organizar, no passado dia 14 de Ou-
tubro, a “Festa do Leite Mimosa 2009”
na escola. “Este facto que muito nos
honra, constitui o reconhecimento do
mérito do nosso trabalho na Educa-
ção para a Saúde.” – referiu Amílcar
Sousa, director executivo do colégio.

A festa teve a presença especial
do personagem Panda e da sua equi-

pa, constituída pelo Super X, Vaca Ma-
lhada, Pedro Mínimo e Vitória Dedo
no Ar, com os objectivos de realiza-
rem uma reportagem televisiva, a pas-
sar no Canal Panda, assinalando o
Dia Mundial da Alimentação e so-
bretudo para promover e sensibilizar
os mais pequenos para uma alimen-
tação saudável fundamental no per-
curso da vida. “… o Colégio A Torre
dos Pequeninos fez uma enorme fes-
ta não deixando nenhum pormenor
ao acaso: decoração, passando pelas
actividades: teatro, música, concursos,
jogos, exposições e espaço de culi-

nária e o lanche onde não podia fal-
tar o respectivo leite e derivados. Pa-
rabéns a toda comunidade educativa
do Colégio A Torre dos Pequeninos
que transformou o dia dos cerca de
200 alunos num dia muito especial
e inesquecível.” – testemunhou Mó-
nica Osório, responsável pelo depar-
tamento de Marketing da Mimosa.

“A escolha da Torre dos Peque-
ninos entre centenas de escolas do
país para tão importante evento deve
ser um motivo de orgulho para toda
a comunidade local.” – concluiu
Amílcar Sousa. |||||| RAFRAFRAFRAFRAFAELAELAELAELAELAAAAA     TTTTTORRESORRESORRESORRESORRES

“Apelo aqui, mais uma vez, à genero-
sidade dos avenses”, sublinha o pre-
sidente reeleito. “Já conseguimos al-
guma verbas mas a partir de 31 de
Outubro [após a tomada de posse
do novo executivo] vamos intensifi-
car este processo no sentido de po-
dermos pagar de forma o mais célere
possível o Amieiro Galego”. O apelo
estende-se também ao presidente da
Câmara. “Logo que tomarmos posse
iremos pedir nova reunião, até para a
apresentação de novo executivo e es-
pero nessa altura contar com a cola-
boração aberta do presidente da Câ-

mara, até porque é manifestamente
pouco o subsídio [dez mil euros foi o
montante já assegurado pela Câma-
ra Municipal] para o fim que é.

Segundo adiantou o mesmo res-
ponsável político, a escritura ainda não
está marcada, mas é certo que na oca-
sião, os 80 por cento em falta terão
de ser pagos. Recorde-se que aquan-
do da abertura de propostas de com-
pra do Amieira Galego, realizada a
10 de Setembro, a junta de freguesia
teve de fazer o pagamento de 20 por
cento do valor total, cujo valor as-
cende a mais de 75 mil euros. ||||||

Limpeza do Amieiro Galego
praticamente concluída
PROCESSO DE AGANRACIAÇÃO DE APOIOS PARA A COMPRA DO AMIEIRO GALEGO AINDA EM
CURSO. JUNTA DE FREGUESIA APELA À GENEROSIDADE DOS AVENSES

Canal Panda animou Festa do Leite
do “Colégio A Torre dos Pequeninos”
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INSTALAÇÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
ENGº MANUEL LUCIANO DA COSTA GOMES, PRESIDENTE DA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL CESSANTE:

Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto nos n.os 1 e 2 do
artigo 43º da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro e artigo 225º da Lei
Orgânica nº 1/2001, de 14 de Agosto, que a instalação da Assembleia
Municipal para o quadriénio 2009/2013, terá lugar no próximo dia 31 de
Outubro de 2009, às 10 horas e 30 minutos, no Salão Nobre dos Paços do
Concelho, pelo que deverão os cidadãos eleitos para aquele órgão mu-
nicipal, comparecer no local, dia e hora indicados, fazendo-se acompa-
nhar do respectivo bilhete de identidade.

Publicita-se ainda que nos termos do nº 1 do artº 45º da referida Lei
169/99, que terá lugar a primeira reunião de funcionamento da Assembleia
Municipal imediatamente a seguir ao acto da instalação, para efeitos de
eleição do Presidente e Secretários da Mesa.
Para conhecimento dos interessados se publica o presente edital, que
vai ser afixado nos lugares de estilo.

SANTO TIRSO, PAÇOS DO CONCELHO 16 DE OUTUBRO DE 2009.
O PRESIDENTE CESSANTE,

Luciano Gomes (engº)

INSTALAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL

ENGº MANUEL LUCIANO DA COSTA GOMES, PRESIDENTE DA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL CESSANTE:

Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 60º
da Lei nº 169/99 de 18 de Setembro e artigo 225º da Lei Orgânica nº 1/
2001, de 14 de Agosto, que a instalação da Câmara Municipal para o
quadriénio 2009/2013, terá lugar no próximo dia 31 de Outubro de 2009,
às 10 horas e 30 minutos, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, pelo que
deverão os cidadãos eleitos para aquele órgão municipal, comparecer
no local, e dia e hora indicados, fazendo-se acompanhar do respectivo
bilhete de identidade.

Para conhecimento dos interessados, se publica o presente edital, que
vai ser afixado nos lugares de estilo.

SANTO TIRSO, PAÇOS DO CONCELHO 16 DE OUTUBRO DE 2009.

O PRESIDENTE CESSANTE,

Luciano Gomes (engº)

EDITALEDITAL

Os pioneiros do agrupamento
0004 de Vila das Aves informam
que, apesar do vandalismo ocorri-
do na sua sede, continuam com o
seu programa de recolha de ro-
lhas de cortiça para o projecto
Green Cork.

A sede do agrupamento foi
alvo de um acto de vandalismo
ocorrido no final de Agosto, que
destruiu o ponto de recolha de
rolhas e danificou a fachada do
edifício. No entanto, este inciden-
te não acabará com o programa
de recolha. A secção tem novos
elementos e, como tal, irá alargar
o número de pontos de recolha a
cafés e restauração. Apesar do
acto de vandalismo, quem quiser,
poderá também dirigir-se à sede
do agrupamento, às sextas-feiras
a partir das 21h30 e aos sábados
a partir das 15horas, onde estará
sempre alguém responsável para
receber as ofertas.

O Green Cork é um Programa
de Reciclagem de Rolhas de Corti-
ça desenvolvido pela Quercus, em
parceria com a Corticeira Amorim,
a Modelo/Continente e a Biologi-
cal. Tem como objectivo não só a
transformação das rolhas usadas
noutros produtos, mas também,
permitir o financiamento de parte
do Programa “criar bosques, con-
servar a biodiversidade”, que utili-
zará exclusivamente árvores que
constituem a nossa floresta autóc-
tone, entre os quais o Sobreiro,
Quercus suber. Desde o início do
programa já foram recolhidas pe-
los Pioneiros cerca de 10 mil rolhas
de cortiça, pretendemos recolher
ainda mais. ||||||| OSOSOSOSOS     PIONEIROSPIONEIROSPIONEIROSPIONEIROSPIONEIROS

Vila das Aves na abertura
Regional do Ano Escutista
No passado dia quatro de Outubro
teve lugar, na cidade de Braga, a Aber-
tura Regional do Ano Escutista. Uma
abertura duplamente festiva, uma vez
que o núcleo de Braga comemora 50
da sua fundação. No evento estiveram
presentes nove mil escuteiros, entre eles,
o agrupamento de Vila das Aves, que
fez questão de marcar presença com
elementos de todas as secções.

A cerimónia de abertura decorreu
na praça do município com o habitu-
al hastear das bandeiras e o hino do

Na última sexta-feira, dia 23 de
Outubro, realizou-se a anual reu-
nião de pais dos escuteiros. Neste
encontro, os pais foram informa-
dos sobre algumas alterações
efectuadas nas equipas de anima-
ção que lideram as várias secções,
e sobre o plano de actividades
para o ano 2009/2010. Das acti-
vidades previstas constam o ha-
bitual magusto, a realizar no dia
14 de Novembro; o apoio na cam-
panha do Banco Ali-mentar con-
tra a fome, nos dias 28 e 29 de
Novembro; o passeio dos escutei-
ros previsto para 20 de Junho de
2010; e o ACAREG – Acampamen-
to Regional de Braga, que se irá
realizar de 4 a 8 de Agosto de
2010 em S. Pedro de Rates. |||||

REUNIÃO DE PAIS

CNE. Posteriormente realizou-se a Eu-
caristia que foi pautada por uma en-
cenação sobre a vida de S. Nuno. A
seguir à Eucaristia seguiu-se o jogo
“A Boa Acção da Partilha”, onde os
escuteiros juntaram-se em grupos e
espalharam-se pelas praças da cida-
de. Este jogo surgiu no âmbito de uma
iniciativa do Fundo Sol & Dário, onde
cada elemento deveria trazer uma
prenda para entregar à Associação
UTIMANGOLA.

O dia serviu também para se dar a

conhecer o tema anual - “Nós somos
Palavra: Agir” -, que vai ser o ponto de
partida para todas as actividades que
se irão realizar. A festa de encerra-
mento foi mar-cada com uma peça
de teatro subordinada ao tema do
Nuno Álvares Pereira, S. Nuno da
Santa Maria e pela Canção do Adeus.
A peça pretendeu motivar os escutei-
ros a participar no Acampamento Re-
gional, que decorrerá em Agosto de
2010, em S. Pedro de Rates. ||||| DEPART.
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ESCUTEIROS DE VILA DAS AVES PARTICIPARAM NA PRIMEIRA ACTIVIDADE ESCUTISTA DO ANO

Recolha de rolhas
de cortiça é
para continuar

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO



Em Janeiro deste ano, a presidência
checa da União Europeia e a Comis-
são Europeia abriram oficialmente o
Ano Europeu da Criatividade e da
Inovação, sob o lema “Imaginar. Cri-
ar. Inovar”, nomeando na altura os
inúmeros “embaixadores do ano” das
diversas nacionalidades. Em Portugal,
a tarefa vai sendo levada a cabo por
Leonel Moura, artista plástico natural
de Lisboa (1948) que nos últimos
anos se tem destacado através do seu
trabalho artístico com robótica e inte-
ligência artificial. São de sua autoria,
por exemplo, a primeira geração de
robôs pintores criada em 2003, ca-
pazes de produzir, de forma autóno-
ma e baseados no comportamento
emergente, obras de arte originais, ou,
mais recentemente, o chamado “Robo-
tic Action Painter” que figura na colec-
ção permanente do Museu de Histó-
ria Natural de Nova Iorque e que para
além da produção de pinturas, deci-
de por si próprio o momento em que
a estas estão terminadas e assina.

Leonel Moura, o artista plástico e
acima de tudo o embaixador, estará
em Vila das Aves na tarde do dia 31
de Outubro, integrando o painel de
oradores convidados para as 23ªs
Jornadas Culturais. Subordinada ao
tema “Cultura e Contemporaneidade”,
a edição deste ano tem, de resto, como
um dos propósitos “questionar a re-
lação existente entre estes dois con-
ceitos quando se comemora o Ano
Europeu da Inovação e Criatividade”,
refere a Câmara Municipal em nota
de imprensa. “Para sabermos ler o
mundo de hoje…” constitui o mote
da intervenção de Leonel Moura nes-
tas jornadas culturais, integrada no
último dos três painéis de debate, su-
bordinado ao tema “Criatividade e
Inovação – Desafios do Presente”. No

âmbito deste terceiro painel, destaque
ainda para as participações de: Pedro
Costa, professor dos ISCTE que nos
falará não só de indústrias criativas
mas também de “criatividade nas in-
dústrias tradicionais”; e de Jorge Cer-
veira Pinto, director-geral da Agência
INOVA que irá debater as questões
da criatividade e de economia global.

As Jornadas Culturais de Vila da
Aves, no entanto, arrancam já na noite
da próxima sexta-feira, para se deter
no tema genérico da edição deste
ano – “Cultura e Contemporaneidade”
-, cuja coordenação estará a cargo
de Manuela de Melo, bióloga, jorna-
lista e actual deputada da Assembleia
da República, tendo exercido já fun-
ções como vereadora a cultura da
Câmara do Porto.

O essencial dos trabalhos, acon-
tece na tarde de sábado, com os já
referidos três painéis de debate. O
primeiro tem início às 14 horas e está
subordinado ao tema “Cultura, De-
mocracia e Desenvolvimento” e con-
ta com as intervenções de Elvira Leite
(Fundação de Serralves) e de Helena
Miguel (Escola Secundária D. Afon-
so Henriques). A partir das 15h30 de-
batem-se as “Políticas Culturais Au-
tárquicas”, e para isso estarão presentes
em vila das Aves a vereadora da cul-
tura da Câmara de Guimarães, Fran-
cisca Abreu, e os consultores Carlos
Martins (empresa Opium) e Paula Alei-
xo. No final de cada um dos três pai-
néis de debate, espaço ainda para a
apresentação de outros tantos pro-
jectos artísticos, nomeadamente o pro-
jecto Artave, o Museu Internacional
de Escultura Contemporânea de San-
to Tirso e o iMOD – Inovação, moda e
design. Pelas 19 horas, e antes da ce-
rimónia de enceramento, haverá lugar
à música, assegurada pela Artave. |||||

Embaixador Português do Ano Europeu da
Inovação e Criatividade nas Jornadas Culturais
PROMOVIDAS PELA CÂMARA MUNICPAL DE SANTO TIRSO, AS JORNADAS CULTURAIS DE VILA DAS AVES REGRESSAM ESTA SEXTA-FEIRA, SUBORDINADAS
ESTE ANO AO TEMA “CULTURA E CONTEMPORANEIDADE”. A EDIÇÃO DESTE ANO É COORDENADA PELA DEPUTADA DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA,
MANUELA DE MELO, E PROLONGA-SE PELA TARDE DO PRÓXIMO SÁBADO, 31 DE OUTUBRO

A edição deste ano, coor-
denada por Manuela de
Melo, é dedicada ao tema
«Cultura e Contempora-
neidade» e contará com a
presença de investigado-
res, programadores cultu-
rais entre outros respon-
sáveis ligados à cultura.
Através destas jornadas
pretende-se conhecer,
a diferentes escalas, o pa-
pel desempenhado pelos
municípios na Cultura.

CULTURA
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Ana Moura em Famalicão no final de Novembro
Ana Moura está de volta com o disco ‘Leva-me aos Fados’ e também aos palcos, com passagem garantidas pela Casa das Artes de

Famalicão, onde se apresenta em concerto no dia 21 de Novembro. ‘Leva-me aos Fados’ é o quarto álbum de estúdio da fadista e o suces-
sor do multi-galardoado ‘Para Além da Saudade’ (2007). O disco conta com uma lista de participações de luxo de onde se destacam José

Mário Branco, Gaiteiros de Lisboa, Manuela de Freitas, Amélia Muge e Tózé Brito. Tal como os anteriores, tem a produção de Jorge
Fernando. Ana Moura – que pisou mais de 300 palcos na última tournée - recebeu o Prémio Amália de Melhor Intérprete, em 2008.
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Bulgari Brothers: mais lá fora do que cá dentro

||||| TEXTO: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

É um caso particular, que passa quase
despercebido à maioria das pessoas.
E não é de estranhar, porque os Bul-
gari Brothers actuam mais vezes fora
de Portugal que no próprio país de
origem “em Portugal dão-nos menos
valor que lá fora” afirma Thiago, um
dos elementos da banda que tem já
um palmarés de espectáculos no es-
trangeiro de fazer inveja a muitos no-
mes sonantes da música portuguesa.
Só para dar alguns exemplos, toca-
ram em Roma, na Itália, em Lausan-
ne, Luzerne, Iverdon, Chaux de Fonds,
na Suíça, Paris, na França e mais re-
centemente em Moscovo, na Rússia.
Confirmados estão já concertos em
Marrocos e o regresso, na passagem
de ano, à Rússia.

Por cá Thiago dá-nos a conhecer
os Bulgari Brothers, não sem antes
deixar um desabafo: “provavelmente
somos dos grupos portugueses, ac-

SÃO APENAS TRÊS: UM DJ, UM BATERISTA (DE GUIMARÃES)
E UM VIOLISTA (DE S. MARTINHO DO CAMPO). QUEM
CLICAR NO YOUTUBE CONSEGUE VER O QUE ESTES
RAPAZES PODEM FAZER. OS BULGARI BROTHERS ESTÃO A
CRIAR UMA CARREIRA DISCRETA EM PORTUGAL, MAS
MUITO APRECIADA NO ESTRANGEIRO.

tualmente no activo, que para mais
gente tocou!” E para quem duvida, dá
exemplos “actuamos no palco princi-
pal da Queima de Coimbra no ano
passado, que é, provavelmente, a mai-
or queima do país, tocámos na Opor-
to Beach Party ao lado de Bob Sinclair
e Tiesto, percorremos as regiões to-
das do país, já tocamos nas melho-
res casas e às vezes parece que nun-
ca saímos de casa. Muitas vezes aca-
bamos as actuações onde pusemos
toda a gente a dançar e a divertir-se,
onde fomos heróis durante duas
horas, mas descemos do palco e nem
uma palmadinha nas costas pelo
menos a dar os parabéns. Já lá fora
temos tido reacções bastante diferen-
tes e, muitas vezes, vindas, na mesma,
de portugueses. Mas cá, como somos
portugueses, a tocar em Portugal, nin-
guém nos liga. É o eterno problema,
de não darmos valor ao que temos.”

Desabafos à parte e para quem não
conhece os Bulgari Brothers, nasce-

ram há três anos, formados por Thia-
go, natural de S. Martinho do Cam-
po, DJ Stefano e Mariano ambos na-
turais da cidade berço, Guimarães.
Thiago explica na primeira pessoa o
estilo de música que fazem “tocamos
House comercial que o DJ se encar-
rega de pôr e os outros elementos
acompanham. Durante o espectáculo

há ainda momentos em que o bate-
rista e o violinista tocam sozinhos Hits
e Riffs de Rock que toda a gente co-
nhece, como por exemplo Deep Purple,
White Stripes, Xutos e Pontapés,
Queen, Rolling Stones entre outros,
o que em termos de interacção com
o público resulta bastante bem e sen-
do o tipo de espectáculo mais de
banda do que propriamente um Live
Act tradicional que se vê nas disco-
tecas em que a interacção com o pú-
blico é quase nula. Por isso gostamos
de nos denominar de House Band,
porque nem estamos dentro do con-
ceito de uma banda tradicional, mas
também não somos propriamente um
Live Act só.”

Mas para que não seja obrigató-
rio viajar até à Rússia ou a Marrocos
para ver o próximo espectáculo dos
Bulgari Brothers, no dia 5 de Novem-
bro, a banda toca numa festa do
ISCAP, no Porto, no dia 7, no Repúbli-
ca, em Castelo Branco e dia 14 no
Mercado, em Bragança.

De resto, a par dos concertos, a ban-
da espera em 2010 editar o primeiro
álbum, que vem sendo adiado por
vários motivos “já temos uma série
de temas a ser trabalhados e que vão
contar com colaborações de canto-
res(as) conhecidas a nível nacional”. ||||||

Os Bulgari Brothers, nas-
ceram há três anos,
formados por Thiago,
natural de S. Martinho do
Campo, DJ Stefano e
Mariano da cidade berço
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No próximo sábado, 31 de Outubro,
regressa ao Centro Cultural de Vila das
Aves, o projecto de “História e Memó-
ria local”, iniciado em Outubro do ano
passado. Trata-se de uma iniciativa con-
junta da Câmara de Santo Tirso, do Cen-
tro de Estudos de História Religiosa da
Universidade Católica Portuguesa e do
Departamento de História da Universi-
dade do Minho, cujo seminário temá-
tico tem, esta temporada, por tema “Ci-
dadania, Religião e Comunidade”.

O seminário de dia 31 de Outubro
(10h00-13h00) terá como tema “A
comunidade da Idade Média: o caso
das associações de mester (produtores
e trabalhadores; empresa e trabalho)”
e será apresentado por Arnaldo Melo,
do Departamento de História do Insti-
tuto de Ciências Sociais da Universi-
dade do Minho. Nesta sessão do se-
minário “pretende-se dar a conhecer
as formas de associação de mesteirais,
ou de produtores e trabalhadores, an-
tes das ‘corporações de ofício’ do Perí-
odo Moderno”.

Segundo Arnaldo Melo, tratando-
se de “comunidades informais, sem
estatutos reconhecidos, mas nem por
isso menos efectivas e actuantes”, a exis-
tência das associações de mester “tem
sido quase ignorada até ao presente,
devido a essa mesma informalidade”.

Até meados de Dezembro, o Mu-
seu Municipal Abade Pedrosa, em
Santo Tirso, exibe “A Viagem do
Pintor”, uma exposição cedida pelo
Lugar do Desenho – Fundação Jú-
lio Resende que reúne algumas téc-
nicas artísticas do autor. Esta expo-
sição integra trabalhos de Júlio
Resende desde 1943, quando pela
primeira vez realizou uma exposi-
ção individual no Salão Silva, no Porto.

Nesta exposição estão patentes
as preocupações humanistas do
artista que, assim, o aproximam do
movimento neo-realista. Numa fase
posterior, recorreu ao pastel e a uma
técnica mista, passando a sua obra
a ser caracterizada por um cons-

Segundo refere a autarquia tirsense
em comunicado de imprensa, o pro-
jecto de “História e Memória Local”
pretende constituir-se como espaço de
reflexão crítica e cívica a partir da divul-
gação de problemáticas da historiografia
recente, atraindo e mobilizando públi-
cos que na sua diversidade têm em
comum o interesse por temas históri-
cos: agentes culturais e autárquicos,
professores, estudantes e a comunida-
de participante.

O percurso desenvolve-se segun-
do duas vertentes articuladas: o Semi-
nário Anual (Outubro de 2009 a Maio
de 2010) e o Colóquio da Primavera
(Junho de 2010). O Seminário Anual
visa corporizar o conhecimento e refle-
xão históricos, a partir de estudos, pre-
ferencialmente de matriz local, que na
diversidade dos seus objectos, partem
de um espectro reflexivo estruturante –
Estado e Religião - de forma a potenciar
um diálogo alargado a outros recortes
espaciais e temporais.

Por sua vez, o Colóquio da Primave-
ra é concebido como estrutura aberta
para repensar o(s) lugares(es) da His-
tória na contemporaneidade através de
outros territórios disciplinares que a
projectem e que a enriqueçam em ter-
mos de horizontes de problematização
e de estudo. |||||||

Projecto de História e Memória
Local regressa este sábado
PRIMEIRA SESSÃO DO SEMINÁRIO TEMÁTICO REALIZA-SE
SÁBADO, 31 DE OUTUBRO A PARTIR DAS 10 HORAS

No átrio da Câmara Municipal,
mantém-se patente até ao próximo
domingo a exposição “O humor de
Santiagu”. Uma mostra de caricatu-
ras do artista plástico natural de Vila
Nova de Gaia, Santiagu, pseudóni-
mo de António Manuel Ferreira dos
Santos. Ilustrador de vários manu-
ais escolares, Santiagu é docente
desde 1994 tendo também cola-

borado com vários jornais como “O
Comércio do Porto”, “O Repórter de
Amarante” e “A Verdade”, de Mar-
co Canaveses. O ilustrador e carto-
onista participou já em inúmeras
exposições e conquistou diversos
prémios, entre os quais o 1º Prémio
de Caricatura no Xlll Salão Livre de
Humor Nacional (Oeiras), em 2000,
e o 2º Prémio no Vll Salão Luso-

Galaico de Caricatura (Vila Real),
em 2006. Este ano foi convidado
para elemento do júri do “FCW
2008 Cartoonet”, Festival Shangai-
China e integrou ainda o júri do
lll Concurso de Expressão Plástica
Carmen Miranda de Marco de Ca-
naveses. Santiagu participou ainda
na Exposição de Cartoons “Darwin
2009-Odisseia da Evolução”. |||||||

Caricaturas de Santiagu em exposição em Santo Tirso

tante conflito entre tendências fi-
gurativas e abstractas, numa pesqui-
sa em que a vontade de libertar o
gesto coexiste com a de controlar
a composição.

Júlio Resende nasceu em 1917
e licenciou-se em Pintura, em 1945,
na Escola Superior de Belas Artes
do Porto. Fez a sua primeira apari-
ção pública, em 1944, na I Exposi-
ção dos Independentes. Foi “acu-
sado” por artistas portugueses de
ser expressionista. Assimilou algum
cubismo e vai construir na sua fase
alentejana, e mais tarde no Porto,
uma pintura caracterizada pela plas-
ticidade e dinâmica, de malhas tri-
angulares ou quadrangulares, apro-

ximando-se de forma progressiva
da não figuração. Do geometrismo
ao não figurativismo, do gestualis-
mo ao neofigurativo, a sua arte de-
senvolve-se numa encruzilhada de
pesquisas, cuja dominante será sem-
pre expressionista e lírica. Pintor de
transição entre o figurativo e o abs-
tracto, Resende distingue-se também
como professor.

A obra pictórica do mestre Júlio
Resende revela que o pintor com-
preendeu a pintura europeia, por-
que a observou, experimentou e
soube igualmente transmitir aos pin-
tores e aos muitos alunos que ele
formou na Escola Superior de Be-
las Artes do Porto. ||||||

Uma viagem pelo percurso artístico
do pintor portuense Julio Resende
“A VIAGEM DO PINTOR”, É UMA EXPOSIÇÃO CEDIDA PELA FUNDAÇÃO JÚLIO RESENDE
QUE REÚNE ALGUMAS TÉCNICAS ARTÍSTICAS DO AUTOR. A MOSTRA ESTÁ
PATENTE NO MUSEU MUNICIPAL ABADE PEDROSA ATÉ MEADOS DE DEZEMBRO



Ana Maria Antunes, reside em Vila
das Aves, mas a maior parte da
vida, inclusive académica, foi pas-
sada do outro lado do mundo, na
Austrália. Por lá, estudou Arte e
Design, no ‘Royal Melbourne Ins-
titute of Technology’; Artes plás-
ticas na ‘Victorian College of Arts
Melbourne University’ e tem ‘Cer-
tificate in English Language
Teaching to Adults’, pela ‘Holmes
Institute Teacher Training’, Mel-
bourne. Em 1993 foi nomeada
Embaixatriz no “Melbourne Fol-
kfest”, com a responsabilidade de
representar e promover a cultu-
ra, história, artesanato e etnogra-
fia portuguesa no Pavilhão Por-
tuguês. Foi dirigente da associa-
ção cultural e recreativa, ‘Youth
Group of the Portuguese Asso-
ciation of Victoria’, organizando
e promovendo actividades de ca-
rácter lúdico e cultural. Desde
1997 exerce funções de ceramista
e pintora de cerâmica numa em-
presa australiana acumulando o
cargo de professora de inglês em
institutos nacionais e australia-
nos. Pontualmente realiza expo-
sições, tendo já realizado a mos-
tra “Papel de Parede” na Associa-
ção Avense. Tem 36 anos, é casa-
da com o Fernando Torres, tem
dois filhos e, pela primeira vez,
tem um dos seus trabalhos expos-
tos na Fundação de Serralves. ||||||
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O “Saco Viana”, obra de Ana Maria
Antunes escolhida para fazer parte
da Mostra POP’s da Fundação de
Serralves, nasceu de uma história de
amor. Durante muitos anos Ana Ma-
ria Antunes, que vivia na Austrália, e
Fernando, o agora seu marido, mas
que morava em Vila das Aves, namo-
raram à moda antiga, por carta. “Tro-
cámos centenas de cartas, envelopes
e postais feitos por nós e para nós” –
recorda Ana Maria - “mas depois
começámos a fazer objectos para ofe-

recer a outros, e começámos a rece-
ber encomendas de amigos e de ami-
gos dos amigos. A dada a altura esta
actividade tornou-se num trabalho.”
De pequenos objectos, de pequenas
obras de arte que foram criando sur-
giram os sacos. “O primeiro saco de-
signado “Ovo” começou a ser
comercializado numa loja em Aveiro,
seguiu-se o Porto, Guimarães e mais
tarde Coimbra.”

Mais tarde, e em resposta a um
pedido especial de uma loja em
Coimbra, para o Dia dos Namorados,
nasceu o “Saco Viana”, que agora
chega a Serralves, envolto numa at-
mosfera romântica, étnica, cheia de
pormenores, minudências e possibili-
dades para os corações mais infla-
mados e sensíveis. “Foi este coração
que a OVO [a marca entretanto insti-
tuída] encontrou nos bordados e na
joalharia minhota e que exprime um
sentimento de primeiro namoro. Um
amor ainda ingénuo, cheio de textu-
ra e floreados, mas que se imagina
intemporal.” Até ao dia 8 de Novem-
bro, o “Saco Viana”, está exposto e
colocado à venda no Mostra Pop’s,
da Fundação de Serralves.

Com um vasto currículo ligado às
artes, a artista plástica/designer expli-
ca ao Entre Margens como surgiu esta
oportunidade: “ter os produtos à ven-
da na loja de Serralves, dada a sua
importância no meio das artes, espe-
cialmente contemporâneas, imagino
ser um desejo de quase todos os cri-
adores de produtos deste género, mas
ainda não tínhamos abordado
Serralves com este intuito. No entan-
to, recebemos vários mails de clientes
a informar-nos da Mostra POP’s, e a
dizer que nos deveríamos candidatar.
E assim fizemos. O processo foi todo
feito on-line, entre Agosto e Outu-
bro. Foi um processo muito rápido, e
na verdade pouco reflectido, mas
estamos muito satisfeitos. Apresentá-
mos quatro produtos que desenvol-
vemos, nas áreas de acessórios de
moda e stationary, dos quais foi es-
colhido o ‘Saco Viana’.

Os sacos pensados e produzidos
pela OVO, são muito mais que

sacos para colocar objectos co-
muns do dia a dia; são autênti-
cas obras de arte capazes de
nos conduzir através dos olhos
e do tacto para o universo que
Ana Maria Antunes imaginou.
Todos os sacos são totalmente
concebidos e confeccionados
pela artista. Isto implica escolher
tecidos, linhas e remates, sem es-
quecer que os tecidos exteriores
têm de ser fortes e resistentes
ao alto desgaste, mas com aca-
bamentos luxuosos e femininos.
No interior o forro é mais deli-
cado, e contém bolsos para
telemóvel, chaves e cartões. “São
peças simples, feitas de forma

artesanal, mas com um rigor
de qualidade e construção
que se assemelha a um pro-

duto testado industrialmente”,
explica a criadora.

Acompanhar as criações da OVO
não é tarefa difícil, basta aceder ao
blogue “lojaovo.blogspot.com”, mas
conceber uma exposição a partir des-
tes objectos não parece estar nos pro-
pósitos da autora. “É engraçado” -
explica Ana Maria Antunes – “mas
nunca imaginei expor os produtos da

OVO. Na verdade, o processo de cri-
ação não é muito diferente do traba-
lho artístico que desenvolvo como
pintora; existe a procura de um con-
ceito, ideia ou sensação, a forma de
o exprimir, o tipo de técnica e materi-
al a utilizar e a sua concretização. No
entanto, estes têm um objectivo co-
mercial muito mais claro e como tal
existem outras regras que me fazem
olhar para eles de forma diferente.
Mas na verdade eles acabam por ser
expostos e eu fico muito contente
quando as lojas fazem deles a sua
montra” ou, segundo a mesma res-
ponsável, quando se cruza com al-
guém que transporta uma peça con-
cebida por si.

Não obstante assume que, apesar
disso, gostaria de ver os sacos expos-
tos e comercializados no concelho,
mas neste momento admite que não
foram ainda feitas quaisquer diligên-
cia nesse sentido até porque, adianta:
“gostaríamos de ser nós a ter um es-
paço para o fazer”. De momento, quem
quiser saber mais sobre os sacos e os
produtos da OVO, pode dirigir-se ao
Edifício Torre, Piso 3, em Vila das Aves
(edifício da Farmácia das Fontainhas],
ou aproveitar um passeio pelo jardins
de Serralves, ver uma exposição e
comprar o “Saco Viana”. |||||

O “SACO VIANA”, DE ANA MARIA ANTUNES, É UMA DAS OBRAS ESCOLHIDAS POR
SERRALVES PARA FAZER PARTE DA MOSTRA POP’S. ATÉ 8 DE NOVEMBRO OS VISITANTES
DA FUNDAÇÃO DE SERRALVES PODEM VER E COMPRAR ESTE SACO INSPIRADO NA
JOALHARIA MINHOTA MAS CONCEBIDO EM VILA DAS AVES.

Pode um amor imaginado
intemportal, inspirar
a concepção de um saco?

Em resposta a um pedido de uma loja em
Coimbra, para o Dia dos Namorados, nasceu o
“Saco Viana”, que agora chega a Serralves,
envolto numa atmosfera romântica, étnica e
cheia minudências.

ANA MARIA ANTUNES
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
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Já não há equipas invictas na Liga Vitalis

Avenses derrotados em casa pelo Fátima
JÁ NÃO HÁ EQUIPAS INVICTAS NA LIGA VITALIS. O AVES TINHA O ESTATUTO MAS A SURPREENDENTE DERROTA DIANTE DO FÁTIMA QUEBROU COM O
ESTATUTO. UM GOLO «OFERECIDO» PELA DEFESA NÃO SÓ DITOU A PRIMEIRA DERROTA DA EQUIPA DE MICAEL SEQUEIRA NA VITALIS, COMO «ATIROU»
OS AVENSES PARA A 13.ª POSIÇÃO DA TABELA CLASSIFICATIVA.

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FEIRENSE 8 14

2 - PORTIMONENSE 8 13

3 - SANTA CLARA 8 12

4 - BEIRA-MAR 8 12
5 - GIL VICENTE 8 11

7 - CARREGADO 8 9

9 - FREAMUNDE 8 8

10 - FÁTIMA 8 8

11 - OLIVEIRENSE 8 8

6 - SP. COVILHÃ 8 10

8

13 - CD AVES 8 8

16 - CHAVES

8 714 - ESTORIL PRAIA

8 715 - TROFENSE
8 6

12 - VARZIM 8 8

98 - PENAFIEL

GIL VICENTE 1 - VARZIM 2

PENAFIEL 1 - PORTIMONENSE 0

CARREGADO 1 - SP. COVILHÃ 1

CD AVES 0 - FÁTIMA 1
BEIRA-MAR 2 - CHAVES 1

TROFENSE 1 - OLIVEIRENSE 0

PORTIMONENSE - SANTA CLARA
FEIRENSE - GIL VICENTE

FREAMUNDE 1 - FEIRENSE 2

VARZIM - BEIRA-MAR
ESTORIL PRAIA - TROFENSE
CHAVES - FREAMUNDE
FÁTIMA - PENAFIEL

OLIVEIRENSE - CARREGADO

JORNADA 7 - RESULTADOS
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SP. COVILHÃ - CD AVES

SANTA CLARA 1 - ESORIL PRAIA 1

|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

O Desportivo das Aves sofreu a pri-
meira derrota na Liga Vitalis, em casa,
diante do modesto Fátima, no passa-
do sábado. Várias desatenções da
defesa avense ditaram o primeiro jogo
sem conquistar qualquer ponto na
sétima jornada. Se a partida em si já
se tinha revelado até então de nível
fraco, a verdade é que o «tento» da
formação forasteira nasce de um lan-
ce muito confuso na área e que re-
flectiu o nervosismo que reina entre
a formação de Micael Sequeira nos
momentos finais do encontro.

Se o conjunto de Fátima não me-
recia a conquista dos três pontos pelo
que faltou produzir ao longo dos 90
minutos, não é menos verdade que
foi uma tarde desastrada para o
Desportivo, que nunca se encontrou
na partida e não fez por chegar à vi-
tória, mesmo jogando no seu reduto
e perante a sua massa associativa.

Apesar do regresso ao onze de Lu-
ciano – que deu alguma dinâmica na
construção das jogadas de ataque –
a verdade é que a sua saída deixou
o Aves desorientado e sem fio de
jogo. Pedro Pereira assumiu a função
mas foi sempre muito desa-poiado e
os «vermelhos» reflectiram a ausência
de um criativo.

Certo, porém, é que nem assim o
Fátima espevitou, nem tão pouco sou-
be tirar dividendos dessa instabilida-
de avense. O jogo manteve-se fraco
por parte das duas equipas e quando
todos já esperavam pelo apito final e
a divisão de pontos, eis que um lan-
ce infeliz de Pedro Geraldo e Tiago
Valente, trouxe o balde de água fria, já
que o Fátima chegou ao golo da vitória.

Sem oportunidades, a verdade é
que a equipa de Rui Vitória foi feliz
no lance do golo e acabou por re-
gressar a casa com três pontos na ba-
gagem e a segunda vitória no Cam-
peonato. O Aves, por seu lado, so-

mou a primeira vitória e perdeu a
invencibilidade caindo ainda para os
lugares do fundo da tabela.

PRÓXIMA PARAGEM É NA COVILHÃ
Recorde-se, entretanto, que na ronda
anterior, antes da paragem para a
dispta de mais uma eliminatória da
Taça de Portugal (o Aves já estava eli-
minado) o Desportivo havia empata-
do a dois golos com o candidato à
subida, Gil Vicente, depois, contudo,
de ter estado por 2-0.

Na próxima ronda, a equipa de
Micael Sequeira, ruma à Covilhã para
medir forças com o Sporting local.
Uma partida agendada para o próxi-
mo domingo em jogo a contar para a
oitava jornada.

FICHA TÉCNICA
C D AVES:  RUI FARIA; LEANDRO, TIAGO VA-
LENTE, SÉRGIO NUNES E PEDRO GERALDO;
JÚLIO CÉSAR (DIEGO MOURÃO), VINÍCIUS
(ANDRÉ CARVALHO), PEDRO PEREIRA E

LUCIANO (UEDERSON); LUISINHO E JOÃO
SILVA. FÁTIMA: NENÉ; PEDRO CORREIA,
VERÍSSIMO, JOÃO PEREIRA E DUARTE; JORGE
NEVES, KATA, DAVID SIMÃO (VILELA) E
HELDON (ANDRÉ CARVALHAS); NUNO SOUSA
(WANDERSON) E MIGUEL NEVES. ÁRBITRO:

HUGO PACHECO. ESTÁDIO NO ESTÁDIO DO
C D AVES. AO INTERVALO: 0-0. GOLO:
MIGUEL NEVES (86). CARTÃO AMARELO:
DUARTE (34), NUNO SOUSA (37), KATA (58),
LUIZINHO (81) PEDRO PEREIRA (92) E ANDRÉ
CARVALHAS (92). ||||||
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O que era apenas um jogo amigá-
vel nem chegou a terminar. Com a
paragem no Campeonato devido
aos compromissos da Taça de Por-
tugal (prova em que o Aves estava
já eliminado pelo Vila Meã), o con-
junto avense rumou a Gondomar
para um jogo-treino mas esse nem
chegou aos 45 minutos. Uma en-
trada dura de Luisinho sobre Edson
gerou uma enorme confusão, quer
entre os jogadores, quer entre as
equipas técnicas a tal ponto que os
dirigentes avenses decidiram inter-
romper a partida que estava empa-
tada a dois golos (bis de Bessa e
Henrique).

JOÃO SILVA DE NOVO NOS SUB-20
O avançado do Desportivo das Aves,
João Silva, voltou a ser chamado por
Paulo Alves à Selecção Nacional de
Sub-20. O excelente momento do
atacante dos avenses não passou des-
percebido ao técnico luso, que vol-
tou a apostar no jovem português.

Apesar das ausências, devido a
lesão - André Martins (dor na face
interna joelho direito), David Simão
(traumatismo rótula direita), Diogo
Ro-sado (mialgia coxa direita), Fili-
pe Brigues (mialgia coxa esquerda)
e Wilson Eduardo (traumatismo do
tendão rotuliano esquerdo) – o trei-
nador de Portugal fez um balanço
positivo do estágio que decorreu

Jogo-treino com
Gondomar acaba
da pior forma

||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Depois da vitória na terceira elimina-
tória da Taça de Portugal diante do
Oliveira do Bairro pela margem míni-
ma (golo de Manuel Luís), o FC Tir-
sense rumou no passado domingo ao
reduto da União Sport Clube de Pa-
redes e venceu, por 2-1, como golos
de Barroso e Fonseca. Os golos, con-
tudo, só surgiram no segundo tempo
e os jesuítas chegaram a estar a per-
der, já que Quim, aos 50 minutos
colocou o Paredes na frente do mar-
cador.

Ainda assim, a equipa de Quim
Machado, que vinha de uma surpre-
endente derrota em «casa» frente ao
Atlético de Valdevez, soube reagir e
estabeleceu a igualdade a seis minu-
tos do fim do tempo regulamentar por
intermédio de Barroso. Empolgada, a
formação tirsense, acreditou que os
três pontos eram possíveis e Fonseca,
aos 89’, colocou a equipa visitante
no lugar de vencedora, conseguin-
do, dessa forma, determinar o resul-
tado final. Uma vitória importante e
que pode servir de tónico motivador
para a recepção ao novo líder –
Moreirense -, na próxima ronda.

Depois de duas derrotas no Cam-
peonato (primeiro em Lordelo e mais
tarde no Abel Alves Figueiredo na
recepção ao Valdevez), o Tirsense tem
agora novo ânimo para a semana de
trabalho, que visa preparar a recep-

Vianense-BoavistaBarroso e Fonseca sentenciam partida em Paredes

Vitória do Tirsense construída
nos minutos finais
DOIS GOLOS NOS 10 MINUTOS FINAIS PERMITIRAM AO TIRSENSE O TRIUNFO EM CASA DO
PAREDES ANTES DA RECEPÇÃO AO NOVO LÍDER DA II DIVISÃO, ZONA NORTE. BARROSO E
FONSECA FORAM OS HERÓIS DO ENCONTRO E SÓ MESMO A CRENÇA DA EQUIPA IMPEDIU
NOVA DERROTA DA EQUIPA JESUÍTA.

||||| TEXTO: SÓLSÓLSÓLSÓLSÓLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

A equipa de juniores do Aves so-
mou mais uma importante e justa vi-
tória no Campeonato Nacional de
juniores. No dia em que o técnico
Marco Nunes recebeu uma lembran-
ça alusiva aos 500 jogos ao serviço
dos avenses, a vitória frente ao Sal-
gueiros foi a melhor distinção que o
treinador podia ter recebido.

Uma tarde inspirada, mas acima
de tudo uma equipa lutadora e bem
coesa, ditou um triunfo por quatro
bolas sem resposta, com golos de
Marco, Miranda, Daniel e Nandinho.

A partida teve ainda outro dado
de destaque, já que estreou João Oli-
veira, Bruno Silva, e o juvenil Jorginho

Avenses confirmam favoritismo
frente ao Salgueiros
DEPOIS DA VITÓRIA EM PENAFIEL, O AVES RECEBEU E BATEU POR UM EXPRESSIVO 4-0 A
FORMAÇÃO DO SALGUEIROS, EM PARTIDA A CONTAR PARA A NONA JORNADA DO
CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES. NO TIRSENSE DESTAQUE PARA O TRIUNFO DOS
JUNIORES, EM CASA, MAS TAMBÉM DOS JUVENIS EM ALFENA.

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - MOREIRENSE 5 12

2 - RIBEIRÃO 5 11

3 - VIZELA 5 9

4 - SP. ESPINHO 5 9
5 - BOAVISTA 5 8

7 - GONDOMAR 5 7

9 - LOUROSA 5 7

10 - MERELINENSE 5 6

11 - PADROENSE 5 6

6 - ALIADOS 5 8

5

13 - VIANENSE 5 4

16 - AD LOUSADA

5 414 - VALDEVEZ

5 415 - VIEIRA
5 2

12 - PAREDES 5 5

78 - TIRSENSE

LOUROSA 2 - PADROENSE 0

MOREIRENSE 1 - MERELINENSE 0

PAREDES 1 - TIRSENSE 2
VALDEVEZ 0 - VIZELA 4
ALIADOS LORDELO 0 - VIEIRA 0

BOAVISTA 1 - GONDOMAR 0

VIANENSE - BOAVISTA

MERELINENSE - LOUROSA

AD LOUSADA 0 - VIEIRA 0

VIZELA - PAREDES
RIBEIRÃO - VALDEVEZ
VIEIRA - ALIADOS LORDELO
PADROENSE - SP ESPINHO

TIRSENSE - MOREIRENSE

JORNADA 5 - RESULTADOS
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GONDOMAR - AD LOUSADA

SP ESPINHO 4 - VIANENSE 3

ao longo de três dias em Rio Mai-
or. O ex-internacional de Portugal
admitiu que as ausências não per-
mitiram um «outro tipo de trabalho
planeado» e isso originou «ajustes no
planeamento» face «ao número de
atletas presentes». Ainda assim, adi-
antou em declarações ao site da Fe-
deração Portuguesa de Futebol: «Pro-
curamos que estes atletas que cá
estiveram tenham e percebam algu-
mas das noções que pretendemos
transmitir para esta equipa. Esse ob-
jectivo foi amplamente conseguido».

Adiantando ainda: «Dentro dos
condicionalismos que surgiram em
relação aos jogadores lesionados,
foi um estágio que correu muito bem.
A disponibilidade e empenho dos
jogadores que cá estiveram foi ex-
celente. Todos eles demonstraram
vontade durante estes três treinos.
Posso dizer que fiquei contente com
este estágio e vamos ver se no pró-
ximo estágio [dias 2 e 3 de No-
vembro] já podemos contar com
toda a gente, ou pelo menos com
mais jogadores – é normal que exista
uma ou outra lesão, mas neste es-
tágio foram muitas as ausências».

Recorde-se que o técnico está a
preparar a equipa para o Torneio
Internacional da Madeira, marcado
para o primeiro mês do ano de
2010, e explica que «o tempo é fun-
damental para que uma equipa ad-
quira os pressupostos para ser con-
sistente e competitiva». |||||

não tendo, nenhum deles, acusado
qualquer pressão.

Eis os resultados - Campeonato
Distrital – Juvenis: Amarante-Despor-
tivo das Aves, 1-5; Iniciados B: FC
Penafiel B-Desportivo das Aves, 1-3.
Campeonato Nacional - Juniores:
Desportivo das Aves-Salgueiros, 4-0;
Iniciados: Desportivo das Aves-
Abambres, 1-0. Juvenis B (II Dviisão):
Desportivo das Aves-Paredes, 2-1. In-
fantis B: Desportivo das Aves-FC Por-
to, 0-2. Infantis A: Valonguense-Des-
portivo das Aves, 7. Escolas: Despor-
tivo das Aves-Sobrado, 8-0.

JUNIORES E JUVENIS JESUÍTAS GOLEIAM
No que se refere aos conjuntos dos
jesuítas, apenas os iniciados sofreram

o sabor da derrota, na recepção ao
Alpendorada e pela margem mínima.
Já que os juniores regressaram às vi-
tórias na recepção ao Lousada e os
juvenis rumaram a Alfena para regres-
sarem com a vitória. Destaque ainda
para a segura vitória dos infantis no
reduto do Ermesinde, enquanto as
escolas A somaram uma estreia positi-
va na viagem a Gaia, onde defronta-
ram e venceram o Candal, por 2-1. Eis
os resultados completos dos respec-
tivos Campeonatos distritais - Juniores:
FC Tirsense-Lousada, 4-1; Juvenis:
Alfenense-FC Tirsense, 0-4; Iniciados:
FC Tirsense-Alpendorada, 0-1; Infan-
tis: Ermesinde-FC Tirsense, 0-3; Esco-
las A: Candal-FC Tirsense, 1-2; Escolas
B: FC Tirsense-Rio Tinto, 0-4. |||||

ção ao vizinho de Moreira de Cóne-
gos, que assumiu a liderança de for-
ça isolada no passado domingo, de-
pois de vencer, por 1-0, o Merelinense
e ainda beneficiar do empate do Ri-
beirão no reduto do Aliados (0-0).

Com o triunfo, o segundo no Cam-
peonato, a «turma» jesuíta soma ago-
ra sete pontos (os mesmos que
Gondomar e Lourosa) e menos cin-
co que o líder.

FICHA TÉCNICA
PAREDES: PEDRO MIGUEL, SOUSA, FLÁVIO,
PISCO, CORREIA, CALIÇA (BESSA, 36’), TIAGO,
ROMEU (MICAEL, 74’), NELSON CAMPOS
(RICARDO, 80’), QUIM E VASCO. FC TIRSEN-
SE: PEDRO ALBERGARIA, VILAÇA (ROBERTO,

39’), RICARDO ROCHA, MARCO RIBEIRO,
PAULO SAMPAIO, BARROSO, MARCO LOU-
ÇANO (CERDEIRA, 58’), SERGINHO (VELOSO,
73’), HUGO CRUZ, FONSECA E MA-NUEL LUÍS.
JOGO DISPUTADO NO ESTÁDIO CIDADE
DESPORTIVA, EM PAREDES. AO INTERVA-
LO: 0-0. GOLOS: QUIM (50’), BARROSO (84’)
E FONSECA (89’). CARTÕES AMARELOS:
MARCO LOUÇANO (24’), PISCO (25’), PAULO
SAMPAIO (40’), FLÁVIO (56’), ROMEU (61’),
BESSA (80’) E ROBERTO (90+2’). ||||||

A equipa de Quim Macha-
do, que vinha de uma
surpreendente derrota em
«casa» frente ao Atlético
de Valdevez, soube reagir
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Mesmo com um jogo a menos no Campeonato da
Honra de futsal

Aves vence Sache e
ascende ao quarto lugar
APESAR DE TER UM JOGO A MENOS, A EQUIPA SÉNIOR
MASCULINA DE FUTSAL DO AVES SOMOU NO PASSADO FIM-
DE-SEMANA UMA IMPORTANTE VITÓRIA DIANTE DE UM
ADVERSÁRIO DIRECTO NA CLASSIFICAÇÃO. NO SEU
REDUTO, E NUMA PARTIDA COM EMOÇÕES AO RUBRO ATÉ
AO APITO FINAL, OS AVENSES LEVARAM A MELHOR DIANTE
DO SANCHE, POR 7-6.

Num jogo vivido intensamente até ao
último minuto, a equipa avense levou
a melhor no seu Pavilhão frente a um
adversário directo na 4.ª jornada da
Divisão de Honra da AF Porto. A par-
tida foi repleta de golos, sete para os
avenses e seis para o Sache e no fi-
nal, sorrindo a vitória ao Desportivo,
a equipa ascendeu ao quarto lugar
na tabela classificativa (tendo ainda
um jogo em atraso com a Académica
de Sangemil), somando agora sete

pontos, mais um do que a equipa e
Aldoar, e menos cinco do que o lí-
der Cohaemato (à condição, já que
os Leões Valboenses têm um jogo a
menos) e menos dois do que o Lever
(terceiro).

Na próxima ronda, os avenses ru-
mam a Lousada para medirem forças
com o Grupo Desportivo da Ordem,
conjunto que saiu derrotado da jor-
nada quatro em Lordelo, diante de «Os
Romanos», por 6-4. ||||||     SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - G.D.C. COHAEMATO 5 12

2 - LEÕES VALBOENSES 9 5 9

3 - A. R. LEVER 5 9

4 - CD AVES 5 7
5 - C.D.C. SACHE 5 6

7 - ARSENAL PARADA 5 6

9 - JACA 5 4

10 - OS ROMANOS 5 4

11 - ST. ANT. GRIJO 5 4

6 - CRUZEIRO SANTANA 5 6

5

13 - ESC. GONDOMAR 5 3

16 - ATL. CARVALHIDO

5 314 - ACAD. SANGEMIL

5 315 - COOPERMAIA
5 3

12 - CAFETARIA OURO 5 4

48 - C.C.D. ORDEM

LEÕES VALBOENSES FC - SANGEMI

ESC. GONDOMAR 8 - COOPERMAIA 4

LEVER 2 - ARSENAL C. PARADA 1

GDC GRIJO 5 - ATL. CARVALHIDO 3
CAFETARIA OURO 2 - GDC COHAEMATO 7

OS ROMANOS 6 - DESP. ORDEM 4

LEÕES VALBOENSES - GONDOMAR

COOPERMAIA - LEVER

CRUZEIRO SANTANA 7 - JACA FC 2

CARVALHIDO - CAFETARIA OURO
COHAEMATO - CRUZEIRO SANTANA
JACA - OS ROMANOS
CD ORDEM - CD AVES

ARSENAL PARADA - GRIJÓ

JORNADA 5 - RESULTADOS
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ACAD. SANGEMIL - SACHE

CD AVES 7 - SACHE 6

Negrelos derrotado pelo Vilar
A equipa de Frederico Magalhães,
que se estreia esta temporada na I
Divisão, Série 2, somou a terceira der-
rota na prova, em partida a contar
para a 4.ª jornada da prova. Apesar
de ter ido para o intervalo a vencer
pela diferença mínima (auto-golo), a
equipa de Negrelos não foi capaz de
segurar a vantagem e acabou derro-
tado, demonstrando grandes dificul-
dades em impor o seu futsal. Por seu
turno, a formação de Vilar, que somou
o primeiro triunfo no Campeonato,
mostrou-se uma equipa bastante
aguerrida, espírito de sacrifício e mui-
to querer. Aliás, esses foram os tóni-

cos para que a equipa gondomarense
chegasse à vitória. Recorde-se que os
negrelenses alinharam com Sócrates; Zé
Manel, Carlos, Tiago Antunes e Par-
deijo (cinco inicial), tendo ainda joga-
do: Buita, Pitico, Faria, Pedro e Brites. ||||||

VILAR 2 - AR NEGRELOS 1

FC ALIVIADA 2 - CD BOAVISTA 3

MOINHOS 0 - SOBRADO 2

S. PEDRO FINS 1 - ÁGUAS SANTAS 1
JUVENTUDE MURO 0 - MAGRELOS 1

SANTIAGO 4 - ESCOLAS ARREIGADA 1
ÁGUIAS AREOSA 4 - ESCOLAS ARREIGADA 1

JORNADA 4 - RESULTADOS

VILA BOA BISPO 2 - U. PINHEIRENSE 3

S. Mamede derrota
desportivo das Aves
A equipa de Simão Pedro conquis-
tou os primeiros três pontos no Cam-
peonato Distrital feminino da I Divi-
são. Na semana em que a formação
do Rebordões folgou, o S. Mamede
recebeu o vizinho Aves e goleou a
equipa orientada por Estela Torres
por quatro golos sem resposta. De-
pois da suada vitória, na ronda an-
terior, frente à equipa de Malta, por
5-3, as avenses voltaram a sentir
grandes dificuldades para impor o
seu futsal, sobretudo acusando a
falta de experiência de algumas atle-
tas, que não conseguiram fazer es-
quecer saídas importantes. O S.

Distrital feminino da I Divisão

Mamede soube aproveitar as falhas
e impôs o seu jogo, somando uma
vitória importante frente à sua mas-
sa associativa com um bis de Ângela,
ficando os outros dois golos ao cui-
dado de Alana (ex-Aves) e a es-
querdina Mila.

Na próxima ronda, as avenses
descansam enquanto as mameden-
ses rumam a Lordelo para defrontar
o Rebordosa. À acção regressa o Re-
bordões que recebe o forte Gon-
domar. Destaque ainda na ronda
para a goleada do Restauradores
Avintenses ao rival Mindelo, por 8-
0. Um jogo em que a avense Dani

fuzilou a baliza adversária por cinco
vezes. Aposta no cinco inicial conti-
nua a ser a outra avense Sofia Fer-
reira, uma polivalente de quem o téc-
nico André Teixeira não abdica. Re-
corde-se que as campeãs nacionais
em título continua a desfilar no Cam-
peonato a sua classe e ainda não en-
contraram um adversário que conse-
guisse, de facto, complicar as aspira-
ções gaienses. No sábado, o conjun-
to de Vila de Conde foi um presen-
te dado em bandeja ao Restaurado-
res. Aliás, quem estava à espera de
uma partida renhida e com incerte-
za no marcador teve uma profunda
desilusão. Há muito trabalho para
fazer na «turma» vilacondense. |||||| SSSSSSSSSS

US MAMEDE 4 - CD AVES 0

MALTA 1 - REBORDOSA 3

CA CORIM 1 - E. ARREIGADA 1

ALFENENSE 2 - B. VALBOENSENS 1
AVINTENSES 8 - MINDELO 0

JORNADA 5 - RESULTADOS

V TORNEIO INTERNACIONAL DE PORTIMÃO JUNTOU CERCA DE 800 KARATECAS

O V Torneio Internacional de Karate
decorreu em Portimão no dia 18 de
Outubro e contou com cerca de
800 Karatecas nas provas de kata e
kumite. Esta prova revelou-se bem
organizada e com boa participação.
Os atletas do Karate Shotokan Vila
das Aves estiveram em excelente pla-
no nesta que foi a primeira competi-
ção da época e revelaram já uma
excelente forma.

Nesta prova conquistaram os se-

guintes resultados: cadetes femini-
nos - Ana Pinto 1º lugar e Cátia Fon-
seca 2º lugar kumite -54kg (disputa-
ram as duas a final); cadetes masculi-
no - Leonardo Barbosa 2º lugar kumite
-63kg; juniores feminino  - Catarina
Nunes 1º lugar kumite -48kg, Filipa
Fernandes 2º lugar kumite +59kg;
juniores masculino - Fábio Miranda
3º lugar kumite -68kg; seniores fe-
minino - Marina Azevedo 2º lugar
e Letícia Costa 3º lugar kumite Open;

seniores masculino - Jorge Macha-
do 1º lugar kumite - 67kg. Não foi
ao pódio o Emanuel Fernandes.

Grandes e importantes resulta-
dos, pela quantidade e qualidade
dos competidores em competição. De
Vila das Aves foram dez atletas e
obtiveram nove lugares de pódio, é
significativo o valor destes Karatecas,
que deram inicio á época competiti-
va da melhor forma. || | | |     TEXTO:
JOAQUIMJOAQUIMJOAQUIMJOAQUIMJOAQUIM     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Karatecas avenses iniciam
época desportiva em grande
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DOIS PÓDIOS NO GRANDE PRÉMIO DE ATLETISMO DE ANCEDE, EM BAIÃO

Atleta avense
na Selecção
Nacional
de Sub-19

empresas&negócios
O  seu  suplemento de  empresas
no  Entre  Margens

|||||| TEXTO: ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

O CDS Salvador do Campo iniciou a
época de 2009/10 tal como termi-
nou a anterior, ou seja, com atletas
no pódio. Oficialmente a época só se
iniciou no dia 15 de Outubro, mas
como em Portugal há provas de es-
trada todo o ano os atletas aprovei-
tam para preparar os corta-matos.

Os atletas de CD S Salvador do
Campo deslocaram-se a Baião, para
participar no Grande Premio de An-

Atletismo

CDS Salvador do Campo esteve em
grande dstaque na prova de Baião

cede – Baião, em 20 de Setembro,
competição de estrada com a distan-
cia de 10 quilómetros.

As classificações dos atletas do
CDSSC foram as seguintes: seniores -
13º André Correia, 14º Carlos Cos-
ta, 16º Domingos Pontes e 28º Pedro
Pedrosa; veteranos 1 - 3º Abílio Costa
e 5º Zeferino Neto; veteranos 2 - 2º
Manuel Costa e 46º Francisco Neto;
veteranos 3 - 17º Abílio Sousa

Para a época que agora se inicia,
os objectivos são precisamente os mes-

Futebol Feminino

Joana Carneiro, atleta natural de Vila
das Aves, de apenas 16 anos que re-
presenta o Boavista Futebol Clube es-
teve presente no Torneio de Apura-
mento para o Campeonato da Euro-
pa Sub-19, que se realizou no Algarve
entre os dias 13 a 24 de Setembro.

Este foi um desafio importante para
esta jovem tendo em conta que este-
ve presente pela primeira vez a de-
fender as cores nacionais. É de sali-
entar que alinhou no onze principal
nos três jogos em que Portugal defron-
tou a Islândia, Roménia e Suíça. ||||||||

mos da época anterior, como refere
Abílio Costa, o responsável técnico,
“tentar renovar o titulo de campeões
distritais de corta-mato dos “8”, subir
ao pódio nos regionais de cross cur-
to e longo, na zona norte também se
possível repetir o pódio e a nível naci-
onal vamos tentar revalidar o título
de campeões nacionais de veteranos.
Isto no corta-mato, na estrada tentar
participar ao mais alto nível naquelas
que mais nos interessa, dignificando
assim o nome do clube. |||||

No passado dia 17 de Outubro o
Ginásio Clube de Santo Tirso parti-
cipou na comemoração do Dia In-
ternacional para a Erradicação da
Pobreza. Foi no “Levanta-te e Ac-
tua”, uma iniciativa global que entre
16 e 18 de Outubro apelou a todos
para que se levantassem, exigindo
que os seus governos cumpram com
as promessas de acabar com a po-
breza extrema e que se alcancem
os Objectivos de Desenvolvimento
do Milénio (ODM) até 2015.

Em 2008, mais de 116 milhões
de pessoas em todo o mundo le-
vantaram-se, quebrando o recorde

mundial reconhecido pelo Guiness.
Portugal contribuiu com mais de 93
mil vozes nesta iniciativa. À seme-
lhança do ano passado, espera-se
que 2009 volte a ser um grande
momento de mobilização a nível
nacional acreditando que, juntos,
alcançaremos pelo menos os 100
mil participantes.

O Ginásio fez a sua pequena
contribuição, com uma tarde de
Multi-actividades em que estiveram
presentes cerca de 30 pessoas, en-
tre as quais José Regalo, ex-atleta
Olímpico. Para o ano contamos com
a participação de todos. |||||||

Ginásio de Santo Tirso
assinalou Dia
Internacional para a
Erradicação da Pobreza
A INICIATIVA “LEVANTA-TE E ACTUA”, REALIZOU-SE NOS
DIAS 16 E 18 DE OUTUBRO
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Carta aos burros do
Ecos de Negrelos

Não compro pasquins mentirosos,
mas tenho amigos em São Tomé e
um desses amigos deu-me a ler o
número de Abril do Ecos de Negre-
los. Numa das suas páginas, mos-
tra três burrinhos: um burro mon-
tado; outro a ver cair quem o mon-
ta; e um terceiro burro, olhando
quem do seu dorso caiu. É uma colu-
na ao estilo dos tempos em que a
margem esquerda atacava os escri-
tos do Padre Joaquim da Barca. Daí
não viria mal ao mundo, não fora
o uso que dão aos pobres burros.

Houve um tempo em que eu
sentia indignação perante a estu-
pidez das provocações do Ecos.
Agora, a sua escrita delirante já só
me diverte. Não reagirei às insinu-
ações e aos insultos que me são
dirigidos, porque já enviei cartas,
ao abrigo do direito de resposta e
nunca foram publicadas. Não sei
quem escreveu as asneiras (termo
que deriva da palavra “asno”) de
Abril, porque o autor não assina.

Como não sei falar com anóni-
mos, falarei convosco, inocentes
burros, pacíficas criaturas, que não
tendes culpa alguma dos erros dos
homens. Farei como o Padre Vieira,
que desistiu de fazer sermões para
homens que não escutam e pas-
sou a fazê-los aos peixes. Então,
escutai, burros pacientes, com a
mesma paciência que é preciso ter
para aturar aqueles que, nas pági-
nas do Ecos, perfidamente vos uti-
lizam. São mais teimosos que uma
mula, mas, de cada vez que usam a
pena, dão com os burros na água.
Escondem-se atrás das vossas figur-
as de irracionais alimárias, colocam-
vos os antolhos de um bairrismo
pacóvio, comprometendo o desen-
volvimento da vossa terra. Vós sa-
beis, sábios burros, que o povo de
São Tomé merece um jornal isento
e saudavelmente bairrista, mas nada
podeis, perante o desvario das cri-
aturas que vos mandam dar coices
em quem lhes apetece.

A vossa teimosia, caros burros,
é natural. A teimosia dos donos
do Ecos é irresponsável e crimino-
sa, porque engana o seu povo. O
seu lema parece ser “todo o burro
come palha; só é preciso saber dar-
lha”. Para tal, citam as minhas pala-
vras, mas somente utilizam os

Caros leitores, iniciarei a partir deste nú-
mero do Entre Margens, uma colabora-
ção mensal com esta coluna “Muros por
derrubar”. Quero deixar aqui expressos
os meus agradecimentos à direcção do
jornal pela oportunidade.

Começarei, em primeiro lugar, por me
referir aos últimos resultados eleitorais,
eleições Legislativas e Autárquicas. So-
bre as Legislativas, como se previa, o Par-
tido Socialista, sendo o mais votado, per-
deu a maioria absoluta, e com ela a arro-
gância insuportável que vinha manifes-
tando, agora é hora de equilíbrios e de
negociar com uma Assembleia da Repú-
blica mais plural, vai até ser engraçado
ver o Engenheiro Sócrates dialogante. Os
resultados eleitorais das Legislativas pro-
varam também que o PSD cometeu um
erro de palmatória, a sua líder esteve de
férias o tempo todo, e quando resolveu
aparecer dizia coisas como: “encerrar a
democracia meio ano”, “rasgar tudo e co-
meçar de novo”, e mais ainda alguns ti-
ros nos pés. Tudo isso, aliado a uma fal-
ta gritante de carisma. Sendo que o elei-
torado perante o que via, preferiu supor-
tar o engenheiro Sócrates a experimen-
tar o desconhecido com Manuela Ferreira
Leite. A juntar a tudo isto, é bom não es-
quecer que vivemos uma crise profunda,
e numa situação de sobrevivência o povo
prefere agarrar-se a qualquer coisa que
já conhece, mesmo sendo mau. De des-
tacar na Vila das Aves, e expressiva vitó-
ria do PS com cerca de dois mil e quatro-
centos votos, mais mil que o PSD, os ha-
bituais da CDU e os mais de quinhentos
do Bloco de Esquerda. E em relação a
este último a pergunta que se impõe é:
porquê? Não se conhece nenhuma sua
actividade na Vila das Aves. E o “esquer-
dismo” desses votos não se vislumbra-
ram nas eleições autárquicas, como mais
à frente se verá. É mais uma moda PRD?
Responda quem souber.

Relativamente às eleições autárquicas,
tudo como dantes, quartel-general em
Abrantes. Carlos Valente obteve mais do
dobro do PSD nas Legislativas. O Partido
Socialista, pelo contrário, teve menos qua-
se dois terços de votação na mesma elei-
ção. Daqui se conclui, que a estratégia
concelhia deste partido fez ricochete, pois
se apostou tudo na divisão da lista ven-
cedora, teve o efeito diametralmente
oposto. Dizia-se à boca cheia que o apa-
recimento da lista independente trazia
consigo essa missão, não sei se sim ou
se não, pessoalmente acredito na boa fé
das pessoas que o negaram, mas, objec-
tivamente     o PS de Santo Tirso, jogou nis-
so claramente, e perdeu estrondosamente

Muros por derrubar
em toda a linha. Como se tem visto, ulti-
mamente certas “habilidades” têm um efeito
contrário, que o diga Vital Moreira nas
eleições Europeias. Resultou daqui em pri-
meiro lugar: o engenheiro Lopes ter sido
literalmente trucidado nesta estratégia. O
PS elegeu apenas dois deputados para a
assembleia de freguesia, pior era impos-
sível. De recordar que antes tinha cinco
eleitos. Teremos pois na próxima assem-
bleia de freguesia, PSD com oito eleitos,
Independentes três e os dois referidos
do PS. Os votos do Bloco de Esquerda
das Legislativas, para onde foram? Espe-
ro que os novos elementos eleitos pos-
sam trazer maior dignificação à assembleia,
que anda bem necessitada.

Por fim, não poderia deixar de referir
a CDU por quem dei a cara na liderança,
e dizer que lamento não ter conseguido
o objectivo que era ser eleito para a As-
sembleia. Dei o meu melhor, dei o corpo
às balas, sujeitei-me ao sufrágio, fiz o que
devia, cumpri a minha missão com espí-
rito positivo. Aceito o resultado pois o
povo é quem mais ordena. Podíamos aqui
exercitar que os meios eram/foram des-
proporcionais, que ainda existe medo de
participar nas listas CDU, bla, bla, bla…
mas o que interessa é saber que a cida-

excertos daquilo que lhes convém.
Se os negrelenses lessem integral-
mente os meus artigos, compreen-
deriam que o Ecos os manipula. Se
apenas lerem as patranhas que o
Ecos lhes dá a ler, continuarão a
ler obscenidades e meias-verdades.
Um debate público mostraria a toda
a gente quem fala a verdade. Mas,
caros burros, não nutro vãs expec-
tativas. Para que esse encontro acon-
tecesse, seria necessário que aque-
les que se ocultam atrás de vós, des-
sem a cara.

Crede que compreendo a vossa
triste sina. Sei que não devereis pa-
gar pelos erros de quem, não sen-
do burro, vai escrevendo burrices.
E porque sei que sois burros e não
as bestas que querem que vós sejais,
explicar-vos-ei, em escassas linhas,
aquilo que precisais saber sobre o
assunto em que vos usaram para
me agredir. Sossegai, simpáticos bur-
ros, que eu sei que as alimárias zur-
ram porque alguém as manda zur-
rar. Ficai sabendo que não existe
qualquer EBI de São Tomé de Ne-
grelos. Nem no site da câmara exis-
te uma EBI com esse nome! Ide lá
ver! A construção do edifício para
a EBI de Aves/São Tomé de Negre-
los (é esta a verdadeira designa-
ção da escola e a que consta dos
documentos do ministério) foi de-
cidida, não para instalação do “cen-
tro escolar da vila”, mas para o pro-
jecto Fazer a Ponte. Foram os pro-
fessores da Ponte - no tempo em
que havia um Agrupamento de Es-
colas - que propuseram a constru-
ção do edifício em São Tomé. O
ministério aceitou a proposta e a
câmara adquiriu o terreno. Mas,
nesta democracia faz-de-conta, os
habilidosos conseguem sempre
atingir os seus objectivos. Algumas
criaturas sem escrúpulos consegui-
ram privar a Ponte dos seus direi-
tos. E, quando os pais dos alunos
da Ponte decidiram que não acei-
tariam ir para Negrelos, a EBI foi
(mais uma vez) rebaptizada. Aguar-
demos, pacientes burros, os próxi-
mos capítulos desta novela...

No dia do lançamento da pri-
meira pedra da escola do tipo que
os negrelenses quiseram ter, escu-
tei o foguetório e fiquei feliz, por-
que os jovens de Negrelos vão ter
melhores condições de estudo. Mas
dizei-me, compreensivos burros: a
Escola da Ponte não terá também di-
reito a ter uma escola adequada
ao seu projecto? Os jovens avenses
não terão os mesmos direitos dos
jovens negrelenses? Qualquer bur-
ro sabe a resposta. |||||

JOSÉ PACHECO

dania não termina em qualquer acto elei-
toral, ela, a cidadania, cumpre-se todos
os dias e aos que me manifestaram apoio
lhes direi que me encontrarão sempre
nos sítios onde possa ser preciso, e di-
zer-lhes que os muros/muitos, estão por
derrubar. Em 1966 tinha ficha na Pide,
parece uma eternidade. Mas aqui estou
no meu país, no local da minha residên-
cia, presente para tudo o que possa vir, e
para frasear um politico da nossa praça
direi, “vou andar por aí”.

Uma nota final, sobre o comentário
do Celso Campos, por quem tenho na-
tural estima. Discordo do que disse so-
bre a concentração no centro de saúde,
no último número da coluna, inflexões,
e dizer-lhe que, ao dizer que houve apro-
veitamento político, manifestou uma opi-
nião profundamente redutora, pois nes-
sa lógica, por causa de qualquer campa-
nha eleitoral, os direitos cívicos ficariam
coarctados. Sendo que neste caso, a falta
de médicos é uma invenção, a ameaça
de encerramento do centro, uma ence-
nação. Como se pode ver não tem razão
na critica. Direi ainda, que este tipo de
comportamento de nada fazer, e criticar
quem faça, cheira a “Velhos do Restelo”.
O Movimento Cívico, e bem, organizou,
o povo apareceu, as entidades oficiais
foram avisadas que queremos a reposi-
ção dos médicos e não aceitaremos en-
cerramento nenhum. Quando voltarmos
a fazê-lo, queria vê-lo Sr. Celso Campos,
lá onde é preciso. ||||||

Dei o meu melhor, dei o corpo às balas,
sujeitei-me ao sufrágio, fiz o que devia, cum-

pri a minha missão com espírito positivo.

ABEL RODRIGUES

Crime de lesa-pátria a afirmação de Saramago, para ousar sugerir a renúncia à cidadania portuguesa? É preciso ser
intolerante para em nome de um pseudo-catolicismo sugerir tal coisa ao autor! A Igreja portuguesa através dos seus
mais influentes pastores é bem mais equilibrada, felizmente, e só solicita mais rigor e honestidade intelectual na
abordagem da Bíblia na sua heterogeneidade e complexidade e, obviamente, maior respeito pela identidade dos crentes.
LUÍS AMÉRICO FERNANDES, FÓRUM TSF, 21 DE OUTUBRO DE 2009
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E o povo voltou a dizer de sua justiça. E
que se poderá reter dos resultados? E qual
o significado dos números expressos nas
urnas?

Desde logo, a esmagadora vitória de
Carlos Valente e a queda violenta do PS
local. Mas não só…

Outras leituras:
A candidatura do UPC, ao contrário do que
alguns esperavam e outros temiam, não
“roubou” votos ao PSD, mas sim ao PS!

Com a liderança de Castro Fernandes, o
PS mais uma vez, não conseguiu apresentar
um candidato credível nas Aves.

Os avenses parece gostarem do estilo de
Carlos Valente e reiteraram-lhe a confian-
ça para continuar.

Por outro lado, rejeitaram (como nou-
tras freguesias) o estilo de afrontamento
que Castro Fernandes adoptou em relação
aos presidentes de Junta doutros partidos,
não valorizando a “obra” feita. E agora?

Especulando, poderão acontecer três
coisas: Castro Fernandes percebe que tem
de mudar de estilo e começa a preparar o
terreno para o futuro candidato PS à Câma-
ra, candidato que o substituirá a curto ou
médio prazo, como aconteceu com ele pró-
prio substituindo Joaquim Couto, ou Cas-
tro Fernandes fica obcecado pela “vingan-
ça” e “queima”, desde já, o futuro do nome
que o PS indicar para a sua sucessão.

Pode, no entanto, acontecer que o PS
siga a estratégia da “vingança” de Castro
Fernandes até à sua saída (talvez no último
ano do seu mandato), jogando o seu subs-
tituto no contraste, isto é, aproximando-se
de Carlos Valente, dando-lhe muito mais
apoio (ajuda financeira) e queimando por
completo a “imagem” de Castro Fernandes
que, entretanto, terá ocupado um cargo de
relevo na estrutura do PS ou da governação.
Isto se não houver eleições legislativas an-
tecipadas.

Esta posição do PS pode até conduzir à
aproximação ao núcleo de socialistas lo-
cais e independentes que desde há muito
estão contra as políticas de Castro Fernan-
des e tirar o tapete àqueles que o têm apoi-
ado incondicionalmente e levado o PS lo-
cal a derrotas arrasadoras.

Uma coisa parece certa: as Aves, como as
maiores freguesias do concelho, demons-
traram que têm massa crítica e que não vão
assim às boas, nas propostas e nos compor-
tamentos dos candidatos camarários. ||||||

Vila das Aves,
Autárquicas
2009:
uma leitura

Coelho & Lobão vence Estrela de Prata na “Excelência Unicer”
A exemplo de anos anteriores a Unicer
juntou no passado dia 23 de Outubro
no Centro de Exposições de Santarém a
sua rede nacional de distribuidores, numa
gala para a entrega de prémios de Exce-
lência Unicer.

Com apresentação da conhecida Marta
Leite Castro, o Presidente da Unicer, Dr.
António Pires de Lima, entregou a Coe-
lho & Lobão, Lda (de Vila das Aves) a
Estrela de Prata, Melhor Equipa de Venda
e Excelência em Organização.

Este prémio é um reflexo do trabalho
desenvolvido pela empresa junto dos seus
clientes num sector de forte concorrência

As comemorações do Bicentenário das
Invasões Francesas vão estar em grande
destaque no próximo mês, no Centro
Cultural de Vila das Aves. Duas exposi-
ções e um colóquio vão ajudar a reflectir
sobre o assunto.

Subordinado ao tema “As Invasões
Francesas e a sociedade portuguesa: re-
sistências e rupturas”, o colóquio realiza-
se no dia 20 de Novembro, entre as

14h30 e as 18 horas e conta com as
participação do Bispo do Porto, D. Manu-
el Clemente, e dos professores e investi-
gadores Oliveira Ramos (Faculdade de
Letras da Universidade do Porto), de João
Marques (Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto e Centro de Estudos
de História Religiosa) e de José Viriato
Capela (Departamento de História / Ins-
tituto Ciências Sociais da Universidade

do Minho). Do programa, consta ainda a
interpretação de música do tempo das
Invasões Francesas, a cargo da Associa-
ção Cultural e Festiva “Os Sinos da Sé”.

Paralelamente, vão estar também pa-
tentes no Centro Cultural de Vila das Aves,
entre 6 e 4 de Dezembro, s exposições
“A Guerra Peninsular na Banda Desenha-
da» e a “A resistência popular às Inva-
sões Francesas”. ||||||

A fechar

Colóquio sobre as Invasões Francesas, em
Novembro no Centro Cultural de Vila das Aves
O BISPO DO PORTO, D. MANUEL CLEMENTE, É UM DOS CONVIDADOS DESTA INICIATIVA

e numa região estigmatizada pela crise eco-
nómica. Parabéns Coelho & Lobão, Lda. |||||
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Esteja-se em que lugar se estiver, a
questão, “magnório” ou “nêspera”
como nome de um fruto amarelo com
grandes caroços castanhos é tema
controverso, porque a maior parte das
pessoas não conhece o fruto da
nespereira que sempre existiu na Eu-
ropa, nomeadamente na nossa região.
Não só por este facto, mas porque a
única que conhecia da casa dos meus
avós havia morrido, não descansei en-
quanto não arranjei uma nespereira
para o jardim de minha casa.

Mas para melhor poder defender a
nêspera castanha que conheço des-
de a minha infância, tentei a ajuda
de uma amiga e não quero deixar de
partilhar com todos a informação que
obtive da bióloga Maria João Olivei-
ra, que das nêsperas escreve.

“Para não deixar ficar mal a classe
dos biólogos, aqui vai a identifica-
ção das nêsperas: a nêspera casta-
nha tem como nome científico, Mes-
pilus germânica. O seu nome vul-
gar é nespereira-europeia.

Trata-se de um arbusto ou pequena
árvore de 3 a 5m de altura; o tronco
acinzentado não ultrapassa os 30cm
de diâmetro. As folhas são inteiras,
alternas de pecíolo curto, de forma
elíptica-oblonga, ou lanceolada, lisa
na face superior e pubescente na in-
ferior. As flores são brancas, visto-

CENTRO DE ACÇÃO SOCIAL DE ACOLHIMENTO
À TERCEIRA IDADE DE RORIZ

Assembleia-geral Ordinária

CONVOCATÓRIA

Abílio Fontes Martins, presidente da mesa da assembleia-geral, vem, nos termos do
artigo 29º, dos Estatutos do Casatir, convocar os associados para a assembleia-geral
que se realizará no dia 22 de Novembro, pelas 9 horas, na sede, sito na Rua de S.
Pedro, nº 137, Roriz, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura da acta da última assembleia-geral ordinária;
2. Discussão e votação do Plano de Actividades e orçamento para o ano 2010;
3. Outros assuntos de interesse.

No caso de à hora marcada não se encontrarem reunidas as condições previstas do
artigo 31º do Estatuto do Casatir. A assembleia funcionará trinta minutos depois com
os presentes.

Roriz, 20 de Outubro de 2009
O Presidente da Mesa da Assembleia-geral
Abílio Fontes Martins

sas, semelhantes às do marmelo, de
cálice com 5 sépalas verdes, corola
com 5 pétalas brancas, estames cas-
tanhos numerosos, ovário ínfero,
contendo 5 óvulos. O fruto é um pe-
queno pomo, arredondado, de cor
parda, com 3 a 6cm de diâmetro, acha-
tado na extremidade superior (olho),
coroado pelas 5 sépalas persisten-
tes. A polpa é verdosa-esbranqui-
çada, adstringente e contém 5 caro-
ços dentro dos quais uma semente.
 
A que é comercializada (e que muita
gente chama magnório) tem como
nome científico, Eriobotrya japó-
nica e o seu nome vulgar é nespe-
reira-japonesa.

Trata-se de uma árvore pequena, com
uma coroa circular e um tronco cur-
to. Pode crescer até 10 m de altura,
mas é geralmente menor, com cerca
de 3 a 4 m. Suas folhas são alterna-
das, simples, de 10 a 25 cm, verde-
escuras, de textura rígida e com a
borda serrilhada. Diferente das de-
mais árvores frutíferas, suas flores
aparecem no outono e início do in-
verno e seus frutos amadurecem no
final do inverno e início da primave-
ra. As flores têm cerca de 2 cm de
diâmetro, são brancas, com cinco pé-
talas, produzidas em cachos com três
a dez flores. As frutas da nêspera são
ovais, com 3 a 5 cm, com uma casca
aveludada e macia de cor amarelo-
alaranjada, às vezes rosada. A polpa
é suculenta e doce ou ácida, depen-

dendo da variedade e maturação da
fruta. Cada fruta contém de 3 a 5 se-
mentes de cor marrom.
 
Afinal... é tudo nêsperas! Ambas da 
família “Rosaceae” mas de espécies
diferentes! Continuo a achar que a
nêspera-japonesa tem um aspecto
mais apetitoso mas estou tentada a
provar a europeia... já agora! E para
isto não parecer uma lição de biolo-
gia, deixo-te um poema de Mário
Henrique Leiria.

“Eu é que sou a nêspera?”

Uma nêspera
estava na cama
deitada
muito calada
a ver
o que acontecia
chegou a Velha
e disse
olha uma nêspera
e zás comeu-a
é o que acontece
às nêsperas
que ficam deitadas
caladas
a esperar
o que acontece.

Sobre o facto de chamarmos magnó-
rios às nêsperas-japónicas, não con-
segui encontrar explicação plausível.
Se alguns dos leitores tiverem infor-
mações que possam ajudar a clarifi-
car este assunto, apelamos para que
nos escrevam. ||||||

entremargens@mail.telepac.pt

próxima edição nas bancas a 11 de Novembro

entreMARGENS
Horário preferencial de atendimento:

De segunda a sexta das 16h00 às 19 horas

(Excepto às terças-feiras)



CARNEIRO 21/3 A 20/4

TOURO 21/4 A 20/5

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko

||||| COLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃO     DEDEDEDEDE     JPJPJPJPJP

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

VIRGEM 23/8 A 22/9

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

BALANÇA 23/9 A 22/10

GÉMEOS 21/5 A 20/6

pensamento

(solução no próximo número)

Solução do número anterior

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Um alentejano adormece na praia e quando acorda dá
de caras com um Angolano.
- Ó cumpadre, há quanto tempo é que cá está?
- Há dois dias meu amigo! - responde o Angolano
- Porra e eu que era para ficar quinze dias!

Transformar o mundo não posso, mas talvez possa trans-
formar o mundo à minha volta. ||||| CASIMIRCASIMIRCASIMIRCASIMIRCASIMIROOOOO     DEDEDEDEDE     BRITBRITBRITBRITBRITOOOOO - - - - -
ESCRITESCRITESCRITESCRITESCRITOROROROROR     PORTUGUÊSPORTUGUÊSPORTUGUÊSPORTUGUÊSPORTUGUÊS

Ingredientes: 2 coelhos com cerca de 1,250 kg cada, 2 cebolas
cortadas grosseiramente, 3 dentes de alho pisados , 1,5 dl de
vinho branco, 1,5 dl de vinho tinto, 2 folhas de louro, 1 c. de
sobremesa cheia de massa de pimentão, 1 dl de azeite, 1 colher de
sopa de margarina, sal q.b., pimenta ou piripiri q.b., batatas q.b.,
óleo para fritar q.b.
Depois de limpos os coelhos, corte-os em bocados não
muito pequenos. Tempere com sal, alhos pisados, pimen-
ta ou piripiri, vinho branco e tinto, massa de pimentão,
folha de louro, o molhinho de salsa, um fio de azeite.
Misture tudo bem e, deixe marinar durante 3 horas. Po-
nha depois o coelho num tabuleiro de barro regado com
azeite. Por cima deite a marinada e espalhe pedaços de
margarina. Leve ao forno quente a assar, virando a carne
de vez em quando. Frite no óleo as batatas cortadas em
cubos e junte-as ao coelho 10 minutos antes de estar
pronto. Envolva-as no molho e acabe de apurar.

Carta Dominante: 4 de Copas, que
significa desânimo. Amor: Lute
pelos objectivos que pretende
atingir. Dê mais importância ao
presente, esqueça as situações
negativas do seu passado. Saú-
de: Período calmo, sem preocu-
pações. Dinheiro: Seja prudente
nos seus gastos. Número da Sor-
te: 40

Carta Dominante: 10 de Paus, que
significa Sucessos Temporários.
Amor: O seu poder de atracção
vai abalar muitos corações. Enca-
re a vida de uma forma optimista
e verá que tudo corre melhor!
Saúde: Prováveis dores de den-
tes. Dinheiro: Não gaste aquilo
que tem e o que não tem! Núme-
ro da Sorte: 32.

Carta Dominante: A Temperança,
que significa Equilíbrio. Amor: Não
espere que o amor vá ter consi-
go, procure ser você a distribuir
amor pelas pessoas que o rodei-
am. Que o seu sorriso ilumine
todos em seu redor! Saúde: Não
esteja à espera de se sentir mal
para ir ao médico, faça um exa-
me completo. Dinheiro: fase fa-
vorável para pedidos de emprés-
timo, mas seja prudente. Núme-
ro da Sorte: 14.

Carta Dominante: Rainha de Es-
padas, que significa Melancolia.
Amor: Para gostarmos dos outros
temos que primeiro saber gostar
de nós próprios. Saúde: Procure
com mais regularidade o seu
médico de família. Dinheiro: Este
é um período favorável para fa-
zer algumas renovações no seu
guarda-roupa. Número da Sorte:
63.

Carta Dominante: Rainha de Paus,
que significa Poder Material. Amor:
Deixe o seu orgulho de lado e
dê o braço a torcer, pois não tem
razão para ter ciúmes! Saúde: Re-
comenda-se repouso e relaxa-
mento. Dinheiro: Este é um perí-
odo favorável. Número da Sorte:
35.

Carta Dominante: 8 de Ouros,
que significa Esforço Pessoal.
Amor: Dê um pouco mais de
atenção às pessoas mais velhas
da sua família, verá que ainda
aprenderá muito com elas. Saú-
de: Não tente ser mais forte do
que realmente é, para não vir a
sofrer fisicamente com isso. Di-
nheiro: Tente poupar um pouco
mais, pois avizinham-se períodos
menos favoráveis. Número da
Sorte: 72.

Carta Dominante: O Diabo, que
significa Energias Negativas.
Amor: Dê mais atenção à sua fa-
mília. Saúde: Cuidado com os
excessos alimentares. Dinheiro:
Possível aumento do seu rendi-
mento mensal, que poderá estar
relacionado com uma promoção
no seu local de trabalho. Núme-
ro da Sorte: 15.

Carta Dominante: 10 de Espadas,
que significa Tristeza. Amor: Pro-
cure ser justo com as pessoas que
mais ama. Saúde: Poderá andar
um pouco indisposto, consulte o
seu médico. Dinheiro: Andará
mais responsável nos seus gas-
tos. Número da Sorte: 60.

Carta Dominante: 3 de Ouros,
que significa Poder. Amor: Há ten-
dência para uma melhoria afectiva
neste período. Saúde: Não sur-
girão surpresas nesta área .
Dinheiro: Trabalhe com mais
afinco para atingir os seus fins.
Número da Sorte: 67. Horósco-
po Diário Ligue já! 760 30 10
19

Carta Dominante: 2 de Espadas,
que significa Falsidade. Amor: Seja
prudente na forma como fala
com a sua cara-metade. Saúde:
Esteja atento para evitar quedas.
Dinheiro: Pense bem, tenha cui-
dado para não se endividar.
Número da Sorte: 52.

Carta Dominante: O Sol, que sig-
nifica Sucesso. Amor: Deixe que
o seu coração fale mais alto do
que a razão, e não se arrepende-
rá. Saúde: Faça exercício físico ao
ar livre. Dinheiro: A estabilidade
reina nas suas economias. Nú-
mero da Sorte: 19.

Carta Dominante: 6 de Espadas,
que significa Viagem Inesperada.
Amor: O Cupido poderá invadir
o seu coração, esteja à espreita.
Saúde: Nada o preocupará. Di-
nheiro: Tenha cautela, não gaste
de mais. Número da Sorte: 56.
Horoscopo Diário Ligue Já: 760
30 10 22.

Estamos em: www.jornal-entre-margens.blogspot.com

Coelho Assado no Forno

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente
sensibilizada pelo apoio e carinho recebidos, vêm por
este meio agradecer a todos quantos se dignaram a
participar no funeral bem como na missa de 7º dia
em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

21-11-1927
05-10-2009

Florinda Silva
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Outubro foi o nosso estimado
assinante,  Junta de Freguesia de Riba d’Ave,
nos seus representantes.

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída  de  Outubro foi o nosso
estimado assinante, Manuel Faria de Abreu,
residente na Rua de Cavadas, em Santo
Tirso.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).
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INSCRITO NA D.G. DA C.S. SOB O Nº112933

DEPÓSITO LEGAL: 170823/01

PERIODICIDADE: BIMENSAL

DIA DE SAÍDA: QUARTA-FEIRA

TIRAGEM MENSAL: 4.000 EXEMPLARES.

ASSINATURAS:

PORTUGAL: 14 EUROS

EUROPA: 25,00 EUROS

RESTO DO MUNDO: 28,00 EUROS

NÚMERO AVULSO: 0,70 EUROS

PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE

ENTRE-OS-AVES, C.R.L. NIF: 501 849 955

DIRECÇÃO DA CCEA: PRESIDENTE: JOSÉ MANUEL

MACHADO; TESOUREIRA: LUDOVINA SILVA; SECRE-

TÁRIO: JOSÉ CARVALHO. DIRECÇÃO, ADMI-

NISTRAÇÃO E REDACÇÃO: RUA DOS CORREIOS -

ESTAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO DE VILA  DAS

AVES - APARTADO 19 - 4796-908 AVES - TELEFONE

E FAX: 252 872 953

DIRECTOR: LUÍS AMÉRICO CARVALHO FERNANDES.

CONSELHO DE REDACÇÃO : JOSÉ MANUEL

MACHADO, LUÍS ANTÓNIO MONTEIRO.

COLABORARAM NESTE JORNAL:  JOSÉ  CARVALHO

(C.P. N.º 4354), CELSO CAMPOS, SILVIA SOARES, JOSÉ

PEREIRA MACHADO, J.M. MACHADO, JOAQUIM

FERNANDES,  JOSÉ PACHECO, BEJA TRINDADE, PEDRO

FONSECA, CATARINA SOUTINHO.

DESIGNER GRÁFICO: SÍLVIA MENDES.

COLABORADORES: S. PEDRO RORIZ - A. LEAL.

LORDELO - DOMINGOS RIBEIRO.

DESPORTO - COORDENADORA: SILVIA SOARES.

REPORTER FOTOGRÁFICO: VASCO OLIVEIRA.

COBRANÇAS ASSINATURAS: ANTÓNIO SILVA (VILA

DAS AVES); ANTÓNIO LEAL (RORIZ).

COMPOSIÇÃO E PAGINAÇÃO: LUDOVINA SILVA,

JOSÉ ALVES CARVALHO. FOTOCOMPOSIÇÃO E

MONTAGEM: JORNAL ENTREMARGENS

IMPRESSÃO: EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.

RUA CIDADE DO PORTO | PARQUE INDUSTRIAL

GRUNDIG, LOTE 5 - FRACÇÃO A - 4700-087 BRAGA |

TEL.: 253 303 170 FAX.: 253 609 465

Nº 425 - 28 DE OUTUBRO DE 2009

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

Cartório Notarial
Margarida Correia Pinto Regueiro

NOTÁRIA

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos
de publicação que por escritura de
hoje exa-rada de fls. 107, do livro
de escrituras diversas n.º 119-G,
deste cartório a cargo da Notária,
Lic. Margarida Maria Nunes Correia
Pinto Regueiro, foi lavrada uma es-
critura de justi-ficação notarial em
que foi justificante:
Artur CarneirArtur CarneirArtur CarneirArtur CarneirArtur Carneiro Mo Mo Mo Mo Maiaaiaaiaaiaaia, NIF 102
043 264, viúvo, natural da fregue-
sia de Rebordões deste concelho,
onde reside na Quinta do Souto.
E por ele foi dito que é dono, com
exclusão de outrem, com exclusão
de outrem, do seguinte prédio, situ-
ado na freguesia de Rebordões, con-
celho de Santo Tirso, omisso na
Conser-vatória do Registo Predial
desse concelho:
Prédio rústico, sito no lugar de Pa-
drão, cultura e ramada, com a área

de oitocen-tos metros quadrados, a
confrontar de norte com estrada de
Guimarães, sul com cami-nho servi-
dão, nascente com João da Silva Cal-
çada e poente com Isaura da Silva
Ribeiro, inscrito na respectiva matriz
sob o artigo 1artigo 1artigo 1artigo 1artigo 1035035035035035, com o valor
patrimonial de 20,69 Euros e atribu-
ído de cem euros.
Que o seu representado, adquiriu a
posse destes prédios há mais de vin-
te anos, em mil novecentos e cinquen-
ta e três, por sucessão verbal, nunca
formalizada, pelo que não é detentor
de qualquer título formal que legiti-
me o seu domínio, razão pela qual
se encontra impossibilitado de com-
provar a aquisição pelos meios nor-
mais.
Que desde então sempre o tem usu-
fruído, cultivando e colhendo frutos,
gozando todas as utilidades por ele

proporcionadas, com ânimo de
quem exerce direito próprio, pagan-
do os respectivos impostos, fazen-
do-o de boa-fé por ignorar lesar
direito alheio, pacificamente porque
sem violência, contínua e publica-
mente, à vista de eventuais inte-
ressados e de toda a gente e sem
oposição de ninguém, sendo reco-
nhecido como seu dono por todos.
Que, dadas as características de tal
posse, adquiriu a propriedade do
referido prédio por usucapiãousucapiãousucapiãousucapiãousucapião.
ESESESESESTTTTTÁ CONFÁ CONFÁ CONFÁ CONFÁ CONFORME O ORIGI-ORME O ORIGI-ORME O ORIGI-ORME O ORIGI-ORME O ORIGI-
NAL, O QUE CERTIFICO.NAL, O QUE CERTIFICO.NAL, O QUE CERTIFICO.NAL, O QUE CERTIFICO.NAL, O QUE CERTIFICO.

Cartório Notarial de Margarida Cor-
reia Pinto Regueiro, 21 de Outubro
de dois mil e nove

A Notária, Margarida Correia Pinto
Regueiro

T2 – Junto Pão Açucar
Como novo

Bom preço!!!

T2 – Santo Tirso
Excelente

Lugar garagem
70.000 Euros

T3 – Santo Tirso

Bom estado
Lugar garagem

Só 77.000 Euros

Moradia Nova

Tipo T3
Local espectacular

Só 140.000 Euros

Moradia p/ restauro
Estado habitável

Lote com 1.300m2
Só 80.000 Euros

T3 – TROFA
(Junto estação metro)

Bom estado, aquecimento central
Roupeiros, cozinha mobilada

Terraço com 40m2
Garagem fechada

Preço 
ocasião!!!

Preço 
ocasião!!!

Preço 
ocasião!!!

Preço 
ocasião!!!

Preço 
ocasião!!!

Daniel Araújo Ribeiro
Médico Dentista U.P

Comunico a todos os clientes e amigos que a partir
do dia 28 de Outubro (todas as quartas-feiras) estou
ao vosso dispor na Clínica Dentária Dr. Sérgio
Mascarenhas – Avenida Conde Vizela, 366 (junto à
linha do comboio). Telefone 252 104 419
Grato pela vossa atenção.

COMPRAMOSCOMPRAMOSCOMPRAMOSCOMPRAMOSCOMPRAMOS
OURO USADOOURO USADOOURO USADOOURO USADOOURO USADO
E PE PE PE PE PAGAMOS A DINHEIROAGAMOS A DINHEIROAGAMOS A DINHEIROAGAMOS A DINHEIROAGAMOS A DINHEIRO

Andrade & Pinto Ldª | Contacto: 252 850 525

Rua João Bento Padilha (ao lado do Café Mota)
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